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Administrador 
de “Egos”O fim d’O Conciliador 

EUGES LIMA 
Historiador, professor, bibliófilo, 

palestrante e ex- presidente do IHGM
RUY RIBEIRO MORAES CRUZ 

Psicólogo

Reforma 
Tributária: 

Simplificação 
e Impactos

BRUNO PAIVA 
Coordenador tributário do es-

critório Nelson Wilians Advoga-
dos no Ceará e no Maranhão

Eleições Ufma
E n t r e v i s t a

CARBONO ZERO       Vale assina parceria para combustível alternativo

 O professor Fernando Carvalho é candidato a reitor da Ufma.  A base da candidatura 

de Fernando Carvalho tem como alicerce principal o compromisso em promover uma 

universidade como um programa de qualidade e de uma gestão mais participativa e 

inclusiva, tendo como referência o seu programa construído por meio de consulta pú-

blica, que incorporou propostas e sugestões da comunidade acadêmica. Vale ressaltar, 

que a votação para a escolha do próximo reitor da UFMA está marcada para o dia 18 de 

julho. Confira abaixo a entrevista concedida a O Imparcial.Fernando Carvalho

Governo do Maranhão abre editais 
com investimento de R$ 6,2 milhões  

PESQUISA NO PORTO DO ITAQUI

LUTO:   Autoridades lamentam 
morte de ex-prefeito Rochinha  

ELEIÇÕES 2024: Federação PT, PCdoB e PV 
recebe pré-candidatos à Prefeitura de São Luís

Lula fustiga a 
Faria Lima 

A reforma tributária que entrou 
correndo na pauta desta semana 

no Congresso, parece um monstro 
devorador de prestigio, que políticos e 
governos vêm tentando dominar, mas 
não conseguem ao longo de décadas.

SÉRIE D
Só vitória 

interessa ao 
Maranhão 

neste domingo
Nada de empate. A vice-

-liderança é importante para 
quem conquistá-la, pois assim 
terá garantido o jogo decisivo 
da próxima fase da Série D do 

Brasileiro, em casa

Tá de férias?   Veja um roteiro de
 visitações e  entretenimentos
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A iniciativa deve começar a partir de agosto. França estima que o programa deve
aumentar o número de voos do país, incluindo aqueles que não têm muita procura.

Adesão maciça

Novos editais

PASSAGENS POPULARES

<Voa Brasil= oferecerá 
passagens a R$ 200

S
egundo o ministro de Portos e 
Aeroportos, Márcio França, 
o programa Voa Brasil vai oferecer 
1,5 milhão de passagens aéreas por 

mês a R$ 200. A iniciativa deve começar a 
partir de agosto. França estima que o 
programa deve aumentar o número de voos 
do país, incluindo aqueles que não têm 
muita procura. A iniciativa é focada nas 
pessoas que não têm o hábito de viajar. Para 
ter acesso às passagens baratas, o cidadão 
não pode ter voado nos últimos 12 meses.

<Na nossa visão, é bem possível que a 
gente tenha uma grande procura de 
passagens. Isso vai permitir que os voos 
saiam lotados. Você vai poder ter voos em 
lugares onde, naturalmente, você tem 
demanda, mas não tem gente hoje voando=, 
disse o ministro, durante palestra na 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(Uerj), na quinta-feira (13/7).

Além disso, França também confirmou a 
participação das empresas aéreas Latam, 
Gol e Azul no programa. A iniciativa será 
limitada a quatro passagens por pessoa ao 
ano. <Nós vamos começar com 
aposentados, pensionistas, eventualmente

MINISTRO MÁRCIO FRANÇA DETALHOU COMO VAI FUNCIONAR O PROGRAMA VOA BRASIL

servidores públicos também. O objetivo é 
trazer as pessoas que não voaram=, pontuou 
o ministro.

As companhias aéreas sugeriram que o 
valor de R$ 200 seja cobrado para qualquer 
trecho de viagem durante <períodos de 
ociosidade=, ou seja, quando costuma ter 
uma baixa procura, como nos meses de 
março, abril, agosto, setembro, outubro e 
novembro.

O ministro garantiu que o programa não 
é subsidiado pelo governo. Em abril, Márcio 

França disse à Comissão de Infraestrutura e 
da Comissão de Desenvolvimento Regional 
do Senado que a ideia de passagens por 
preços mais acessíveis foi uma sugestão das 
próprias companhias aéreas. <Eles 
sugeriram que a gente fizesse um programa 
de até R$ 200 o assento para qualquer trecho, 
não para todo mundo, mas para aqueles 90% 
que não voam, ou seja, ir buscar o passageiro 
que não está habituado a voar=, declarou o 
ministro aos parlamentares.

SAÚDE

Lula sanciona lei do Mais Médicos
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva

sancionou, nesta sexta-feira (14), a lei do
Programa Mais Médicos. 

A expectativa do governo é ampliar em 15
mil o número de médicos na atenção básica
do Sistema Único de Saúde (SUS) ainda em
2023, por meio da Estratégia Nacional de
Formação de Especialistas para a Saúde.

O foco do programa serão as regiões de
maior vulnerabilidade. A nova edição do
Mais Médicos priorizará a formação dos
profissionais com mestrado e
especialização. Serão oferecidos benefícios
para os profissionais que atuarem em locais
de difícil provimento. 

Há também a possibilidade de incentivos
como liquidação de dívidas e reembolso de
pagamentos feitos para o Financiamento ao
Estudante do Ensino Superior (Fies).

Com os 15 mil novos médicos, o
programa contabiliza um total de 28 mil
profissionais, o que possibilitará acesso à
saúde para mais de 96 milhões de pessoas.

Durante a cerimônia de sanção do
programa, o presidente Lula criticou a forma
como o Mais Médicos e outras políticas
públicas foram conduzidos nos últimos
anos. 

<Vocês perceberam quantas políticas
públicas foram destruídas de 2018 até agora?
Vocês sabem que tivemos que remontar 37
políticas públicas que a gente tinha feito,
mas que foram desmontadas?=, disse o
presidente ao se referir a programas
voltados a universidades, farmácias
populares, merenda escolar e, também, à
falta de reajuste a funcionários. <Tudo foi
tirado com a maior de desfaçatez.=

De acordo com Lula, em meio a esse
contexto, os brasileiros entenderam que,
<em um curto espaço de tempo, para a coisa
ficar ruim é muito fácil. Mas para a coisa
melhorar, é muito difícil=, afirmou.

<Eu não imaginava que um presidente ou
um ministro pudesse dizer que esse
programa não vai mais acontecer, e que tem
muito comunista trabalhando na periferia
deste país. O ato de hoje é, na verdade, a
afirmação de que, neste país,
definitivamente e para sempre, o dinheiro
que se coloca na saúde não pode ser visto
como gasto. É investimento=, argumentou.

Presidente Lula, acompanhado da primeira-
dama Janja e dos ministros da Saúde, Nísia
Trindade, e de Relações Institucionais,
Alexandre Padilha, sancionou nesta sexta (14)
a lei do Mais Médicos. (Foto: Fabio Rodrigues)

O presidente lembrou de algumas críticas
que o Mais Médicos já recebeu. <Entidades
representativas da medicina disseram que
não precisa formar mais médico porque tem
muitos médicos no país. É verdade. Às vezes,
até em excesso, mas na Avenida Paulista, na
Avenida Copacabana, na Avenida Boa
Viagem. Mas basta ir nas periferias de São
Paulo, Rio de Janeiro, Fortaleza ou Salvador
para ver como faltam médicos.=

De acordo com a ministra da Saúde, Nísia
Trindade, a adesão ao Mais Médicos foi
<maciça=. 

Segundo a ministra, o <clamor= pela

retomada do programa vinha não apenas da
população, mas de prefeitos de todas as
regiões do país, <independente de partidos,
porque o Mais Médicos é uma visão de mais
saúde no Brasil e de acesso à saúde.=

<O Mais Médicos não é um programa de
uma medicina pobre para pobres, como
muitas vezes nossos detratores falam. O
Mais Médicos é um programa para
dignidade da atenção à saúde da nossa
população.= complementou a ministra.

Em nota, o Planalto informa que o
primeiro edital desta edição criará 5.968
vagas – mil delas, inéditas, para a Amazônia
Legal. O programa registrou 34 mil
inscrições, número que representa recorde,
desde a criação do programa, em 2023.

<Até agora, dos selecionados pelo
primeiro edital, 3.620 profissionais já estão
atuando em todas as regiões do país,
garantindo atendimento médico para mais
de 20,5 milhões de brasileiros=, detalha o
Planalto.

A retomada do programa é fruto da
Medida Provisória 1.165, de 2023, aprovada
em junho pelo Legislativo. Serão abertos
novos editais para profissionais e para
adesão de municípios, <com iniciativas
inéditas como médicos para equipes de
Consultório na Rua e população prisional,
além de novas vagas para os territórios
indígenas=.

No mesmo evento, o presidente Lula
assinou decreto que institui um grupo de
trabalho (GT) interministerial coordenado
pelo Ministério da Saúde com o objetivo de
<discutir, avaliar e propor= regras para
reservas de vagas aos médicos com
deficiência e pertencentes a grupos
étnicorraciais.

Por to do Fu tu ro

OPOR TU NI DA DE

Go ver no do Ma ra nhão
abre edi tais com
in ves ti men to de R$ 6,2
mi lhões pa ra pes qui sa
no Por to do Ita qui

O Go ver no do Ma ra nhão lan çou nes ta sex ta-fei ra
(14), por meio da Em pre sa Ma ra nhen se de Ad mi nis tra- 
ção Por tuá ria (EMAP), em par ce ria com a Fun da ção de
Am pa ro à Pes qui sa e ao De sen vol vi men to Ci en tí fi co e
Tec no ló gi co do Ma ra nhão (FA PE MA), dois edi tais pú bli- 
cos. O pri mei ro é vol ta do pa ra o fi nan ci a men to de pro- 
je tos de pes qui sa, já o se gun do, pa ra re si dên cia por tuá- 
ria em ino va ção. Os re cur sos alo ca dos pa ra os dois são
no va lor de R$ 6,2 mi lhões.

As ini ci a ti vas bus cam im pul si o nar a pes qui sa, o de- 
sen vol vi men to e a ino va ção no se tor por tuá rio. <Nós
acre di ta mos que o Por to do Ita qui tem que ir além da
na ve ga ção e mo vi men ta ção de car gas, ele pre ci sa fa zer
par te dos mu ni cí pi os e con tri buir ati va men te pa ra o de- 
sen vol vi men to do Ma ra nhão, im pul si o nan do ca dei as
pro du ti vas, ge ran do co nhe ci men to e opor tu ni da des=,
afir ma o pre si den te da EMAP/Por to do Ita qui, Gil ber to
Lins.

O pre si den te da FA PE MA, Nord man Wall, des ta cou a
im por tân cia das du as cha ma das pú bli cas e dos in ves ti- 
men tos do Go ver no pa ra pes qui sa na área. <São dois im- 
por tan tes edi tais pa ra exe cu ção de pro je tos no Por to do
Ita qui, sen do um vol ta do pa ra apoi ar o de sen vol vi men- 
to da re si dên cia por tuá ria e o ou tro, de apoio à pes qui sa,
fru to do pro gra ma Por to do Fu tu ro. Por tan to, é um sig- 
ni fi ca ti vo im pul so ao avan ço, di vul ga ção e pro je ção da
pes qui sa ci en tí fi ca, com ên fa se na área por tuá ria. Uma
par ce ria de mui to êxi to que a FA PE MA con so li da com a
EMAP e que ge ra opor tu ni da des a jo vens pes qui sa do res
e ci en tis tas ma ra nhen ses=, pon tu ou Nord man Wall.

O edi tal nº 07/2023 – Apoio a Pes qui sas no Por to do
Ita qui – tem o ob je ti vo de fi nan ci ar pro je tos de pes qui sa
ci en tí fi ca, tec no ló gi ca e de ino va ção, em áre as e ei xos de
co nhe ci men to dos se to res por tuá rio, ma rí ti mo e lo gís ti- 
co e su as ca dei as pro du ti vas. O en vio on-li ne das pro- 
pos tas pa ra o edi tal po de ser re a li za da até o dia 18 de
agos to, pe lo sis te ma Pa tro na ge, no si te da Fa pe ma
(www.fa pe ma.br). O edi tal des ti na-se a pro fes so res e
pes qui sa do res de ins ti tui ções da edu ca ção pro fis si o nal
téc ni ca de ní vel mé dio e su pe ri or e de pes qui sa se di a das
no es ta do do Ma ra nhão, pú bli cas ou pri va das sem fins
lu cra ti vos.

E o edi tal nº 08/2023 – Re si dên cia Por tuá ria – bus ca
se le ci o nar uma no va tur ma de pro fis si o nais re cém-gra- 
du a dos pa ra atu ar no La bo ra tó rio de Ino va ção do Por to
do Ita qui, de sen vol ven do so lu ções pa ra de sa fi os nos se- 
to res ma rí ti mo, lo gís ti co e por tuá rio. O ob je ti vo do pro- 
gra ma é al can çar re sul ta dos co mo a atu a li za ção do ban- 
co de de sa fi os de ino va ção, o de sen vol vi men to de so lu- 
ções, a pro mo ção da cul tu ra de ino va ção no Por to do
Ita qui e a ca pa ci ta ção de pro fis si o nais es pe ci a li za dos da
re gião.

As ins cri ções se guem até o dia 11 de agos to, tam bém
no sis te ma Pa tro na ge.

Os dois edi tais in te gram as ações do pro gra ma Por to
do Fu tu ro que, em bre ve, lan ça rá as ini ci a ti vas pa ra
2023/2024. A cha ma da pa ra fi nan ci a men to de pes qui sa
da EMAP in te gra a li nha de ação <Mais Ino va ção= da FA- 
PE MA e apoia pro je tos de Pes qui sa, De sen vol vi men to e
Ino va ção (PD&I) apli ca dos aos se to res por tuá rio, ma rí- 
ti mo e lo gís ti co e su as res pec ti vas ca dei as pro du ti vas.

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de julho

https://banca.oimparcial.com.br/
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Du ar te Jú ni or

Edi val do Jr.

JO AO CAR VA LHO

His tó ri co

Ma ni fes ta ções

ELEIÇÕES 2024 - PREFEITO DE SÃO LUÍS

Federação recebe
pré-candidatos
N

a bus ca por vi a bi li da de na
cor ri da elei to ral em 2024,
mui tos no mes que se co lo- 
cam co mo pré-can di da tos

es tão in do atrás de apoi os ou sim pa ti- 
zan tes a seus no mes. Um dos al vos
des tes pos tu lan tes é a Fe de ra ção Bra- 
sil da Es pe ran ça, for ma da por PT, PC- 
doB e PV. So men te nes ta sex ta-fei ra,
os di ri gen tes da Fe de ra ção no Ma ra- 
nhão sen ta ram com dois pos tu lan tes
à can di da to nas elei ções mu ni ci pais
do ano que vem.

O pri mei ro en con tro foi com o de- 
pu ta do fe de ral Du ar te Jú ni or, do PSB.
O par la men tar oû ci a li zou pe di do de
apoio a seu no me. O en con tro foi re- 
gis tra do nas re des so ci ais do pre si- 
den te es ta du al do PT, Fran ci mar Me- 
lo, e do pre si den te es ta du al do PC doB,
de pu ta do fe de ral Már cio Jerry.

<A di re ção da Fe de ra ção Bra sil da
Es pe ran ça no Ma ra nhão (PC- 
doB/PT/PV) re ce beu em pro vei to sa
reu nião o com pa nhei ro de pu ta do fe- 
de ral Du ar te Jr., que oû ci a li zou pe di- 
do de apoio à sua can di da tu ra a pre- 
fei to de São Luís. Va mos di a lo gan do
em bus ca de um pro je to vi to ri o so e
mui to ne ces sá rio à nos sa ca pi tal São

Luís=, es cre veu Már cio Jerry no Twit- 
ter.
<Re ce be mos o de pu ta do fe de ral Du- 
ar te Jr que pro cu rou a Fe de ra ção Fé
Bra sil pa ra di a lo gar so bre o de sen vol- 
vi men to do Ma ra nhão, em es pe ci al de
São Luís. Va lo ro so en con tro com pers- 
pec ti vas de po lí ti cas pú bli cas im por- 
tan tes pa ra nos sa ca pi tal. <, dis se
Fran ci mar Me lo, do PT.
A ali an ça na ci o nal en tre PSB e Fe de ra- 
ção é um trun fo pa ra Du ar te Jr, vis to
que os par ti dos fa zem par te da ba se
de apoio do pre si den te Lu la. Além da
Fe de ra ção, ele bus ca apoio de ou tros
par ti dos da ba se do Go ver no Bran dão
e que es te jam ali nha dos com o mi nis- 
tro da Jus ti ça e Se gu ran ça Pú bli ca,
Flá vio Di no, pre si den te do PSB es ta- 
du al.

As con ver sas de Du ar te Jr não se li- 
mi tam às li de ran ças lo cais. Ele tem
con ver sa do com os pre si den tes na ci- 
o nais dos par ti dos, com a anuên cia do
pre si den te do par ti do de le (PSB), Car- 
los Si quei ra.

Quem tam bém pro cu rou a Fe de ra- 
ção foi o ex-pre fei to de São Luís, Edi- 
val do Ho lan da Jr. Ele es te ve reu ni do
com os di ri gen tes por dois pro pó si tos:

re ce ber o apoio da Fe de ra ção a uma
pos sí vel pré-can di da tu ra de le e son- 
dar so bre a pos si bi li da de de se û li ar a
um dos três par ti dos. A û li a ção pa re ce
fo ra de co gi ta ção – por en quan to –
nos in te res ses da Fe de ra ção. Ho je, o
ca mi nho mais cer to pa ra Edi val do é o
Po de mos, com quem já tem con ver- 
sas bem avan ça das.

O apoio da Fe de ra ção é al go que
não se rá fá cil con quis tar. Edi val do Jr
se dis tan ci ou do gru po po lí ti co as sim
que saiu da Pre fei tu ra de São Luís.
Mui ta gen te acre di tou que ele e Flá vio
Di no rom pe ram, por mais que ne-
nhum dos dois ou pes so as pró xi mas
te nham as su mi do is so. 

A ideia foi re for ça da pe lo fa to de le
ter saí do de um par ti do que en tão es- 
ta va no gru po (PDT) e ido pa ra um
par ti do de apoio ao Go ver no Bol so na-
ro e de opo si ção à Flá vio Di no, o PSD –
por on de con cor reu ao Go ver no do
Es ta do.

Ho je, fo ra do PSD, Edi val do ten ta se
re en con trar com an ti gos ami gos. Os
con ta tos, sor ri sos e con ver sas de vem
acon te cer com mui ta na tu ra li da de. O
mes mo não se po de es pe rar de aber- 
tu ras po lí ti cas com gran des am bi- 
ções. To do mun do ain da lem bra o que
acon te ceu no pas sa do.

PERDA NA POLÍTICA

Autoridades lamentam morte de ex-prefeito Rochinha

Mor reu na ma nhã des ta sex ta-fei ra
(14), o ex-pre fei to de Bal sas, Luiz Ro- 
cha Fi lho, mais co nhe ci do co mo Ro- 
chi nha. Ele foi ví ti ma de um ata que
ful mi nan te do ca ra ção, em ca sa.

Ro chi nha es ta va em São Luís e já vi- 
nha tra tan do da saú de há al gum tem- 
po. Com pro ble mas re nais, ele era
sub me ti do a tra ta men to de he mo diá- 
li se.

Luiz Ro cha Fi lho era û lho do ex-go- 
ver na dor do Es ta do, Luiz Ro cha (fa le- 
ci do em 2001), e ir mão mais ve lho do
ex-se na dor da Re pú bli ca, Ro ber to Ro- 
cha.

Em 2007, ele as su miu e foi efe ti va- 
do no man da to de de pu ta do fe de ral
pa ra a Le gis la tu ra 2003-2007, em 8 de
ja nei ro de 2007, na va ga de João Cas- 
te lo. Em 2012, se ele geu pre fei to da ci- 

da de de Bal sas, no sul do Ma ra nhão,
com mais de 40% dos vo tos vá li dos.
De 2013 a 2016, go ver nou a ci da de,
mas abriu mão de re e lei ção.

 
A mor te re pen ti na do ex-pre fei to

de Bal sas, Luiz Ro cha Fi lho, o Ro chi- 
nha, foi la men ta da por di ver sas au- 
to ri da des.

 
O go ver na dor do Es ta do, Car los

Bran dão (PSB), usou as re des so ci ais
pa ra se ma ni fes tar so bre o as sun to.

<La men to o fa le ci men to do ex-pre- 
fei to de Bal sas, Luiz Ro cha Fi lho, ir- 
mão do ex-se na dor Ro ber to Ro cha.
Dei xo meu abra ço fra ter no aos fa mi li- 
a res e ami gos. Que Deus con for te a to- 
dos.=

 
<La men to pro fun da men te o fa le ci- 

men to do ex-pre fei to de Bal sas, Luiz
Ro cha Fi lho. Que o amor de Deus pos- 
sa con so lar a fa mí lia e ami gos nes te
mo men to de dor e sau da de.= – de pu- 
ta do es ta du al Car los Lu la.

<É com pro fun do pe sar que la men- 
to o fa le ci men to de Luiz Ro cha Fi lho,
ex-pre fei to de Bal sas e ir mão do ex-
se na dor Ro ber to Ro cha. Ma ni fes to
meus sen ti men tos a to dos os fa mi li a- 
res e ami gos.= – de pu ta da es ta du al Fa- 
bi a na Vi lar.

<É com imen so pe sar que la men to
a no tí cia do fa le ci men to do ami go e
ex-pre fei to de Bal sas, Luiz Ro cha Fi- 
lho. Ma ni fes to os meus sen ti men tos e
to da mi nha so li da ri e da de aos ami gos
e fa mi li a res nes se mo men to de dor= –
de pu ta do es ta du al Le an dro Bel lo.

É

<É com imen so pe sar que a Fa mem
e seus as so ci a dos re ce bem a no tí cia
do fa le ci men to do em pre sá rio e ex-
pre fei to de Bal sas, Luiz Ro cha Fi lho,
co nhe ci do co mo Ro chi nha. A to dos os
fa mi li a res e ami gos, os nos sos mais
sin ce ros sen ti men tos= – pos ta do nos
per ûs da FA MEM nas re des so ci ais.

<Com mui to pe sar re ce bi a no tí cia
do fa le ci men to de Luiz Ro cha Fi lho, o
Ro chi nha, ex-pre fei to de Bal sas. Nes te
mo men to de dor, ex ter no meus sen ti- 
men tos aos fa mi li a res, ami gos e ad- 
mi ra do res. Des can sa em paz Ro chi-
nha= – ex-pre fei to de Bal sas, Dr. Erik
Sil va.

<É com mui ta tris te za que re ce bo a
no tí cia do fa le ci men to de Luiz Ro cha
û lho, em pre sá rio, ex-pre fei to de Bal- 
sas, e ir mão do ex-se na dor Ro ber to
Ro cha. To da a mi nha so li da ri e da de ao
ami go Ro ber to Ro cha, fa mí lia e ami-
gos. Os meus mais sin ce ros sen ti men- 
tos. Em ora ção por to dos vo cês!= – Dr.
Gu tem berg, ve re a dor de São Luís.

<Re ce bi com tris te za a no tí cia do
fa le ci men to do ex-pre fei to de Bal sas,
Luiz Ro cha Fi lho, o Ro chi nha. Mi nha
so li da ri e da de e ora ções aos seus fa mi-
li a res e ami gos nes se mo men to de
dor.= – de pu ta do es ta du al Ri car do Ar-
ru da.

<É com imen so pe sar que in for ma- 
mos o fa le ci men to do ex-pre fei to de
Bal sas, Luiz Ro cha Fi lho (Ro chi nha),
ocor ri do nes ta ma dru ga da. Aos fa mi- 
li a res e amigs, to da for ça e fé nes se
mo men to de dor e sau da de.= – Chi co
Co e lho, ex-pre fei to de Bal sas.

Di no e Bar ro so

Di to er ra do

Tor ci da far da da (1)

Tor ci da far da da (2)

<Sem ei ra nem bei ra, ex tre ma-di rei ta fi ca
à ca ça de pa la vras de or dem=.

Lu la fus ti ga a Fa ria Li ma
Nu ma co to ve la da di re ta nos bi li o ná ri os de São Pau lo, o pre si- 

den te Lu la avi sou-lhes que a es co lha do pe tis ta Fer nan do Had dad
pa ra o mi nis té rio da Fa zen da não foi pa ra agra dar <o po vo da Fa ria
Li ma=. Es se <po vo=, que co man da o mer ca do û nan cei ro e <nun ca
gos tou ou vo tou no PT, nun ca gos tou ou vo tou no Had dad e não
vai vo tar= é o con jun to de in di ví du os que, so ci o lo gi ca men te,
man da cho ver nas clas ses mais fa vo re ci das. Na da a ver, por tan to,
com a ple be, às mas sas ou o <Zé Po vi nho=, que Por tu gal her dou da
épo ca ro ma na, quan do se pa ra va o Es ta do em pa trí ci os que for- 
ma vam o Se na do, e os ple beus. Lu la evo cou a Fa ria Li ma por que a
re gião é ex pres são de vá ri as fa mí li as que sim bo li za ram o ca pi ta- 
lis mo bra si lei ro, co mo Jo sé Vi cen te de Fa ria Li ma, e Flo ri a no Pei- 
xo to Fa ria Li ma, o <ma re chal de fer ro=. Ele subs ti tuiu o ma re chal
De o do ro da Fon se ca, que deu o gol pe de es ta do no im pe ra dor D.
Pe dro II. É o lo cal de pré di os re lu zen tes, se des de ban cos de in ves- 
ti men to e em pre sas de al ta tec no lo gia. Na Fa ria Li ma tan to po de-
se en con trar cri an ças ri cas com seus es quei tes elé tri cos, abrin do
es pa ço no trân si to, quan to me no res po bres, da mes ma ida de, ten- 
tan do ven der ba las e bis coi tos pa ra so bre vi ve rem. É o re tra to da
cru el de si gual da de so ci al se cho can do na ca pi tal mais ri ca do Bra- 
sil.

Es sa al ta con cen tra ção de ren da na Fa ria Li ma le vou jo vens
em pre sá ri os e in ves ti do res ri cos ga nha rem a al cu nha de <fa ria li- 
mers=. Mas na ba se des sa pi râ mi de exis te tam bém um enor me
con tin gen te de pes so as co muns que lu tam pa ra ga nhar a vi da tra- 
ba lhan do no as fal to: são os mar mi tei ros, en tre ga do res de co mi da,
en gra xa tes, me câ ni cos de bi ci cle tas, ma no bris tas, pe din tes, pan- 
üe tei ros e com pra do res de ou ro. Co mo Lu la co nhe ce São Pau lo e
o Bra sil de to dos os ân gu los, dis se, na Re cord, que in di cou Had- 
dad, pa ra ten tar re sol ver a vi da do po vo po bre e de vol ver-lhe o di- 
rei to de vi ver con dig na men te.

Lu la re pe tiu seus dis sa bo res com o mer ca do û nan cei ro que
<não te ve co ra gem de bri gar= com o ex-mi nis tro Pau lo Gue des
<quan do ele des truiu a eco no mia do país=. E tam bém não dei xou
por me nos as crí ti cas ao Ban co Cen tral, pe las ta xas de ju ros de
13,75%. Ele re a ûr mou que es se pa ta mar de ju ros só in te res sa aos
bi li o ná ri os da Fa ria Li ma, úni cos a ga nha rem di nhei ro com a si tu- 
a ção. Mas nem tu do é bron ca do PT com o cen tro û nan cei ro do
país. A Fa ria Li ma já 8fez o L9, di an te do oti mis mo que to mou con ta
de to dos os se to res econô mi cos, com os in di ca do res fa vo rá veis e
su as pro je ções ain da me lho res pa ra o fu tu ro.

Di an te da ma ré al ta do Ibo ves pa, os tu ba rões do mer ca do û- 
nan cei ro já ar re ga nham o sor ri são, não im por ta se vo ta ram ou
não no PT de Lu la. As sim, nos 4,6 km da Fa ria Li ma, com edi fí ci os
en vi dra ça dos em azul ma ri nho, cha fa ri zes bro tan do água, tu do
po de ser en con tra do tan to nos ar ra nha-céus quan to no as fal to.
Dá até pa ra se to mar um ca fé chi que com pa ne to ne quen te, en- 
quan to exe cu ti vos dis cu tem o mer ca do de ações e o so be e des ce
do dó lar. Na cal ça da, se gu ran ças le van tam o bra ço pa ra fre ar pas- 
sa gem pe des tres e li vrar o ca mi nho pa ra Mer ce des, Porshes e
BMWs – mes mo es pa ço di vi di dos por afor tu na dos ao la do de
mar mi tei ros.

Flá vio Di no (PSB) foi pa pa ri ca do no Con gres so da UNE e o mi- 
nis tro do STF Luiz Ro ber to Bar ro so, vai a do. Co mo ne nhum ma- 
gis tra do gos ta de crí ti ca, Bar ro so aca bou re a gin do com uma fra se
in fe liz, que ar re ga çou o cli ma ten so de Bra sí lia.

Ao di zer <nós der ro ta mos o bol so na ris mo=, Bar ro so não re üe- 
tiu so bre as con sequên ci as da fra se, pa ra um mi nis tro do Su pre- 
mo Tri bu nal Fe de ral. Os bol so na ris tas já que rem até o im pe a ch- 
ment de le, o pre si den te do Se na do, Ro dri go Pa che, co brou re tra- 
ta ção. E ob te ve.

O mi nis tro da Jus ti ça Flá vio Di no dis se à Ve ja que <a mai o ria do
Al to Co man do das FAs tor cia= pa ra que o gol pe ten ta do por apoi a- 
do res de Jair Bol so na ro no dia 8 de ja nei ro des se cer to. As For ças
es ta vam na tor ci da, mas não se en ga ja ram=, aûr mou Di no.

<O Al to Co man do do Exér ci to nun ca quis in ter ven ção mi li tar
nem an tes, nem du ran te e nem de pois das elei ções e da pos se do
pre si den te Lu la=, re ba teu o ge ne ral Fer nan do Jo sé Sant9Ana So a- 
res à co lu na de Be la Me ga le, no Glo bo.

 

Do es tru tu ra lis ta Rei nal do Aze ve do, co lu nis ta do UOL

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de julho
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JO SÉ SARNEY
Ex-pre si den te do Bra sil

BRU NO PAI VA
Co or de na dor tri bu tá rio do es cri tó rio
Nel son Wi li ans Ad vo ga dos no Ce a rá e
no Ma ra nhão

São Bilibeu

Abril, chu vas mil. Maio, tro vões e
raio. Es te é um di ta do que se re pe te
pa ra de fi nir o tem po das chu vas no
Ma ra nhão. O Pa dre Vi ei ra foi quem
pri mei ro de fi niu in ver no/ve rão, o
tem po das chu vas e o que não cho ve.
As sim as es ta ções, que no mun do são
qua tro, no Ma ra nhão são du as. O di a- 
bo é que elas não coin ci dem nem com
pri ma ve ra, nem com ve rão, nem com
ou to no, nem com in ver no. No Ma ra- 
nhão se cha ma de in ver no o tem po
que cho ve, que vai de de zem bro a ju- 
nho, e de ve rão, o sem chu va, de ju nho
a de zem bro.

 
Is so faz com que as fes tas po pu la- 

res se jam in flu en ci a das pe lo tem po, e
as es ta ções de me te o ro lo gia, com as
mu dan ças cli má ti cas, não aju dam,
não sa bem mais pre ver as chu vas, que
ago ra cho vem no ve rão e nem sem pre
no in ver no.

 
Evi den te men te que o tem po tem

in fluên cia em tu do, e as chu vas, mui- 
to mais. Nos fol gue dos po pu la res do
Ma ra nhão, por tan to, tam bém. Co mo
se en tre la çam com as da tas fes ti vas da
Igre ja, o car na val é de bai xo de chu va e

o Na tal é tem po de sol, em bo ra as
chu vas fa çam su as in cur sões, que a
cren ça po pu lar já co nhe ce. Por exem- 
plo, no 8 de de zem bro, dia de Nos sa
Se nho ra, sem pre cho ve, e se diz que é
o prin cí pio do in ver no, bem co mo o
20 de ja nei ro, São Se bas tião, é quan do
co me çam as chu vas de pin go gros so e
as chu va ra das que que bram to das as
nor mas e cho vem as 24 ho ras do dia.

 
Gi rão Bar ro so, um po e ta bri lhan te

do Ce a rá, que pas sou uma tem po ra da
em São Luís, de fi niu a nos sa ci da de
co mo sen do “uma ilha, cer ca da de
água por to dos os la dos, in clu si ve por
ci ma.”

 
Mas o que eu que ria mes mo fa lar

era das fes tas de São João, que acon te- 
ci am em ju nho. Já ho je se pro lon gam
por ju lho e se an te ci pam pe la me ta de
de maio. Se jus ti fi ca co mo o trei na- 
men to da brin ca dei ra, co mo é cha- 
ma do po pu lar men te o Bum ba meu
Boi. Mais do que o car na val, é um
tem po de fes ta, tam bo res, com su as
va ri e da des de rit mos e de ba tu ques,
que ho je já têm au to no mia pró pria: o
Boi de Ma tra ca, que é acom pa nha do
por dois pe que nos re tân gu los de ma- 
dei ra, que acom pa nham o rit mo da
mú si ca; o Boi de Tam bor, que foi co pi- 
a do dos ter rei ros de mi na e acom pa- 
nham os rit mos de ca da um dos tam- 
bo res; o Tam bor de Pan dei ros, o boi
de mú si ca de so pro, que co me çou em
Axi xá, com a va ri an te do tam bor tra di- 
ci o nal, que era só de per cus são.

 
Acre di to que o Ma ra nhão se ja o Es- 

ta do mais ri co em fol gue dos po pu la- 
res. De tu do o po vo ti ra pre tex to pa ra
cri ar uma brin ca dei ra en can ta da,
com su as his tó ri as pró pri as.

 
Quem pri mei ro des co briu a ri que- 

za do fol clo re ma ra nhen se, re pre sen- 
ta do por es sas imen sas fes tas po pu la- 
res, foi Má rio de An dra de, que, quan- 
do aqui pas sou, co lheu o gran de ma- 
te ri al que en ri que ce o Cen tro Cul tu ral

São Pau lo. Ho je a ele trô ni ca e ou tros
mei os de cri a ção dos sons fi ze ram
com que os rit mos se mul ti pli cas sem
e ca da um des ses to mas se seu ru mo
pró prio. E eu fi quei sur pre en di do, nos
meus 93 anos, com São Bi li beu ain da
vi vo, fa zen do sa fa de zas na Bai xa da,
on de tam bém tem o no me de San to
Ho rá cio, que de sem bar cou na ca sa de
An te ro Ro xo, du ran te uma fes ta de
car na val, num lu gar cha ma do San tei- 
ro, no mu ni cí pio de Vi a na, na Bai xa da
Ma ra nhen se, re gião de la gos e cam- 
pos, on de eu tam bém nas ci, na ci da de
de Pi nhei ro.

 
Ele é sau da do “Bi co-Bi li co, bi li-Bi li- 

beu, san ti nho as sa nha do, ca lun gui- 
nha de breu!” A fes ta se mis tu ra com o
car na val e tem mo ti vos re li gi o sos e
afri ca nos. Se gun do Al ba ni Ra mos, Bi-
li beu é um san ti nho na mo ris ta, cu jo
tra ba lho pe sa do é ma mar nos sei os
apo ja dos das mu lhe res, de pois de
lhes ga ran tir a mais im pos sí vel gra vi- 
dez. Ves te-se co mo ho mem, mas não
tem pre con cei tos: tam bém apa re ce
co mo mu lher. Afo ra is so, o san to pro- 
te ge os bi chos de ca sa, os do en tes e os
per di dos. E as pes so as lhe fa zem pro- 
mes sas e ofe re cem cri as dos bi chos
que Bi li beu cu rou ou en con trou. E
con clui Al ba ni: “Aí o ne gri nho res pon- 
de pe la far ra, que vai do Do min go à
Ter ça-Fei ra Gor da, com le van ta men to
de mas tro, bai le e la dai nha, re ci ta da
num la tim es tro pi a do, con for me per- 
ten ce a um fes tim car na va les co.”

 
Mas o que que ro di zer é que o car-

na val e o São João do Ma ra nhão são os
me lho res e mais au tên ti cos do Bra sil,
com o Tam bor de Cri ou la, o Cu riá da
do na Te tê e o car na val, que traz mo- 
dos e gin ga dos, des de o tem po em que
aço ri a nos sal ta ram no Bra sil com o
boi que se der ra mou pe lo Bra sil no
Boi Bum bá do res to do Nor des te, no
Boi de Ma mão de San ta Ca ta ri na e no
nos so Bum ba meu Boi, acom pa nha- 
do do Tam bor de Cri ou la, com as dan-
çan tes de saia ro da da.

Reforma Tributária: Simplificação e Impactos

Apro va da no dia 07 de ju lho de
2023 pe la Câ ma ra dos De pu ta dos, a
pri mei ra par te da re for ma tri bu tá ria
tem co mo ob je ti vo sim pli fi car a co- 

bran ça de tri bu tos no país. Se gun do a
pro pos ta, cin co tri bu tos se rão subs ti- 
tuí dos por dois Im pos tos so bre Va lor
Agre ga do (IVAs): CBS (Con tri bui ção
so bre Bens e Ser vi ços), ge ren ci a do pe- 
la União, e IBS (Im pos to so bre Bens e
Ser vi ços), com ges tão com par ti lha da
en tre es ta dos e mu ni cí pi os.

Um pon to im por tan te a ser des ta- 
ca do é que a alí quo ta dos no vos tri bu- 
tos ain da não foi de fi ni da, ou se ja, não
se sa be qual se rá o per cen tu al uti li za- 
do pa ra o cál cu lo. Ini ci al men te, mi cro
e pe que nas em pre sas op tan tes do
Sim ples Na ci o nal não se rão obri ga das
a ade rir às mu dan ças, di fe ren te men te
das em pre sas do re gi me nor mal de
apu ra ção, que se rão di re ta men te afe- 
ta das.

De ma nei ra ge ral, es pe ci a lis tas
acre di tam que a re for ma po de be ne fi- 
ci ar em pre en de do res, uma vez que,
com me nos tri bu tos, eles gas ta rão
me nos tem po e di nhei ro pa ra cum- 
prir su as obri ga ções tri bu tá ri as. Além
dis so, des ta cam a não cu mu la ti vi da de
ple na, que per mi ti rá to das as em pre- 
sas a re co lhe rem o tri bu to com um
des con to do va lor já pa go em eta pas
an te ri o res da ca deia pro du ti va.

Nes te mo men to, a re for ma es tá
cen tra da nos tri bu tos so bre bens e
ser vi ços, afe tan do co mér cio, in dús tri-
as e pres ta do res de ser vi ços. A alí quo- 
ta es ti ma da pa ra ca da um dos tri bu tos
(CBS e IBS) é de 12,5%, o que se ria
uma das mai o res do mun do. No en-
tan to, a pro pos ta pre vê me ca nis mos
pa ra que as em pre sas pos sam “des- 
con tar” o va lor pa go em eta pas an te ri- 
o res da ca deia pro du ti va e pa gar ape- 
nas so bre o va lor adi ci o na do na sua
eta pa de pro du ção.

Já as em pre sas do re gi me nor mal
de apu ra ção, que es tão fo ra dos re qui- 
si tos pa ra o Sim ples Na ci o nal, te rão
que mu dar a for ma co mo pa gam seus
tri bu tos e se rão di re ta men te afe ta das
pe la re for ma. O im pac to de pen de rá
do ti po de pro du to ou ser vi ço que a
em pre sa ofe re ce..

Des sa for ma, é no tó rio que a no va
re for ma tri bu tá ria bus ca trans for mar
a for ma co mo os tri bu tos são co bra- 
dos no país, be ne fi ci an do di fe ren tes
ti pos de em pre sas. No en tan to, ain da
pre ci sa mos aguar dar a apro va ção no
Se na do e ser san ci o na da pe lo pre si- 
den te Lu la pa ra que ela en tre em vi-
gor.

NOS SA VI SÃO

Es co la e dis ci pli na
Al guns pro gra mas e pro je tos, pe la im por tân cia que têm pa ra

o fu tu ro da so ci e da de, pe lo vo lu me de re cur sos que dis po ni bi li- 

za, pe lo tem po ne ces sá rio que re quer pa ra apre sen tar re sul ta do

e pe lo apoio que re ce be da po pu la ção, a que sem pre me lhor po de

ava liá-los, não de ve ri am so frer pro ces sos abrup tos de des con ti- 

nui da de

 

 

Al guns pro gra mas e pro je tos, pe la im por tân cia que têm pa ra o
fu tu ro da so ci e da de, pe lo vo lu me de re cur sos que dis po ni bi li za,
pe lo tem po ne ces sá rio que re quer pa ra apre sen tar re sul ta do e pe- 
lo apoio que re ce be da po pu la ção, a que sem pre me lhor po de ava- 
liá-los, não de ve ri am so frer pro ces sos abrup tos de des con ti nui- 
da de. É o ca so do Pro gra ma Na ci o nal das Es co las Cí vi co-Mi li ta res
(Pe cim) que, por de ci são do atu al pre si den te da Re pú bli ca, se rá
en cer ra do até o fim des te ano le ti vo. Se o man da tá rio ti ves se man- 
da do fa zer uma con sul ta, mes mo in for mal, jun to aos pais de alu- 
nos, que acom pa nham de per to es se mo de lo, ou mes mo ou vi do
os go ver na do res, pre fei tos, por cer to, se ria for ça do, pe las evi dên- 
ci as, a re pen sar sua de ci são ou mes mo adiá-la si ne die.

Tal vez, mais sim ples ain da, te ria si do ob ser var o que foi ana li- 
sa do pe lo Cen tro de Ges tão e Es tu dos Es tra té gi cos (CGEE) do Mi- 
nis té rio da Edu ca ção. De acor do com os téc ni cos, que co nhe cem
e pes qui sam os as sun tos re la ti vos à edu ca ção em nos so país, a re- 
a li da de tra zi da pe lo mo de lo das es co las cí vi co-mi li ta res re co- 
men da, por seus in di ca do res na me lho ria do sis te ma en si no-
apren di za do, não só a sua ma nu ten ção, co mo uma pos sí vel ex- 
pan são do pro gra ma.

So man do-se os dois mo de los que exis tem ho je do Pe cim, o
pro gra ma atin ge um to tal de apro xi ma da men te 202 mil alu nos
em di ver sas ci da des e mu ni cí pi os es pa lha dos pe lo país, in clu si ve
no Dis tri to Fe de ral. Por tan to, es tá pre sen te em to das as uni da des
da Fe de ra ção.

Cri a do em 2019 pe lo ex-pre si den te Bol so na ro, o pro gra ma co- 
me çou a fun ci o nar no ano se guin te e cau sou mui ta po lê mi ca,
prin ci pal men te en tre o pes so al da es quer da, so fren do ata ques de
to dos os la dos, in clu si ve por par te da im pren sa. Al guns es pe ci a lis- 
tas em edu ca ção che ga ram a fa zer uma for te cam pa nha con tra es- 
se mo de lo, ta xan do-o de re tró gra do e sem con teú do di dá ti co vá li- 
do. O que es sa gen te não con ta va é que o pro gra ma, de pois de efe- 
ti va men te tes ta do na prá ti ca, mos trou-se de gran de efi cá cia e va- 
lia tan to no pro ble ma en dê mi co da vi o lên cia fí si ca nas es co las,
en vol ven do alu nos com alu nos e alu nos con tra pro fes so res, com
uma re du ção des ses ca sos em mais de 82%. A mes ma re du ção se
ve ri fi cou com re la ção a vi o lên cia fí si ca, que foi tam bém de 82%.

O pro ble ma de dé ca das que era a eva são es co lar, com alu nos
aban do nan do as es co las foi re du zi do tam bém em mais de 80%,
se gun do as pes qui sas. Com da dos po si ti vos des sa na tu re za, não
sur pre en de que 85% das co mu ni da des di re ta men te be ne fi ci a das
con si de ra ram que o pro gra ma era sa tis fa tó rio, pois ha via me lho- 
ra do mui to o am bi en te es co lar, com mu dan ças vi sí veis no com- 
por ta men to de cri an ças e ado les cen tes. Tam bém no ren di men to
es co lar, a acei ta ção foi to tal, com o au men to sig ni fi ca ti vo nas no- 
tas.

A de ci são de en cer rar o pro gra ma, se gun do al guns par la men- 
ta res, go ver na do res e pre fei tos, obe de ceu a di ta mes pu ra men te
ide o ló gi cos e de fen di dos pe lo atu al ocu pan te do Pa lá cio do Pla- 
nal to, o que re per cu tiu mui to mal en tre a clas se po lí ti ca. Após o
anún cio, di ver sos po lí ti cos em to do o país su bi ram à tri bu na pa ra
pro tes tar con tra a me di da. Cu ri o sa men te, não se ou viu uma voz
se quer da si tu a ção de fen den do a me di da. Tão lo go foi anun ci a da
a de ci são de en cer rar o pro gra ma, di ver sos go ver na do res e pre fei- 
tos dei xa ram cla ro que da rão con ti nui da de, por con ta pró pria ao
Pe cim em su as re giões. Não por ide o lo gia, mas pe los re sul ta dos.
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ADOL FO SA CH SI DA
Mi nis tro de Mi nas e Ener gia

MÔ NI CA MOU RA
Se xo lo gia clí ni ca e Edu ca ção se xu al

Os exemplos do Brasil para a COP 27 no Egito

En tre os di as 6 e 18 de no vem bro,
Sharm El-Sheik, no Egi to, se di a rá a
27ª Con fe rên cia das Na ções Uni das
so bre Mu dan ça do Cli ma. A ex pec ta ti- 
va é de que a COP 27 se ja o mai or e
mais im por tan te even to já re a li za do
pa ra de ba ter te mas li ga dos às mu dan- 
ças cli má ti cas no pla ne ta. Re pre sen- 
tan tes de to do o mun do es ta rão reu- 
ni dos e o Bra sil par ti ci pa rá de to dos os
di as de dis cus sões.

O Bra sil de tém o mai or uso de fon- 
tes re no vá veis do mun do, com 84% de
nos sa ma triz elé tri ca sen do pro du zi- 
da por meio de fon tes re no vá veis de
ori gem hi dro e lé tri ca, eó li ca, so lar e
bi o mas sa. Nos so país abri ga a Usi na
de Itai pu, lí der mun di al na ge ra ção de
ener gia lim pa e re no vá vel, e, nos úl ti- 
mos qua tro anos, re gis tra mos re cor- 
des de ins ta la ção de ener gia so lar e
eó li ca.

Nos sa ca pa ci da de de ge ra ção de
ener gia eó li ca sal tou de 14 gi gawatts
em 2018 pa ra 22 gi gawatts em 2022.
Na ener gia so lar, o avan ço foi ain da
mai or. Em qua tro anos au men ta mos
nos sa ca pa ci da de em dez ve zes, ten do
pas sa do de 2,3 gi gawatts em 2018 pa- 
ra 22 gi gawatts em 2022.

Mas is so re pre sen ta ape nas uma
pe que na par te do enor me po ten ci al
de ge ra ção de ener gia lim pa do Bra sil.
A área ma rí ti ma bra si lei ra é um cam- 
po per fei to pa ra a ins ta la ção de eó li- 
cas offsho re, aque las abas te ci das por
ven tos em al to mar. Ape nas nes ta fon- 
te de ori gem re no vá vel te mos o po- 
ten ci al de ge ra ção de 700 gi gawatts de
ener gia. A tí tu lo de com pa ra ção, em
2021, um dos anos mais se cos na his- 
tó ria da usi na, a Itai pu pro du ziu 66,3
gi gawatts-ho ra.

Es se é um pro ces so que já es tá em
cur so e que ga nhou ain da mais for ça
nes te mês de ou tu bro com a pu bli ca- 
ção, pe lo Mi nis té rio de Mi nas e Ener- 
gia, da Por ta ria nº 52 e a Por ta ria In ter- 
mi nis te ri al MME/MMA nº 03/2022.
Es ses dois atos nor ma ti vos de fi nem,
res pec ti va men te, re gra men tos e di re- 
tri zes com ple men ta res pa ra ces são de
uso de áre as fo ra da cos ta (offsho re),
com vis tas à ge ra ção de ener gia elé tri- 
ca, e as di re tri zes pa ra cri a ção de Por- 
tal Úni co de Ges tão do Uso das Áre as
Offsho re. As por ta ri as são pe ças mar- 
can tes pa ra que os in ves ti do res te- 
nham se gu ran ça ju rí di ca, no sen ti do
de que es ta be le cem um mar co le gal
se gu ro pa ra o se tor.

O Bra sil foi o pri mei ro país a trans- 
for mar em me di das con cre tas com- 
pro mis sos as su mi dos du ran te a COP
26, re a li za da em Glas gow, na Es có cia,
em no vem bro de 2021. Na oca sião, o
go ver no bra si lei ro apre sen tou uma
no va me ta de re du ção de 50% das
emis sões dos ga ses as so ci a dos ao
efei to es tu fa até 2030 e se com pro me- 
teu com a neu tra li za ção das emis sões
de car bo no até 2050.

En tre as ações ofi ci a li za das des de
en tão es tão o lan ça men to do Pro gra- 
ma Na ci o nal de Re du ção de Emis sões
Me ta no Ze ro, a isen ção de im pos to fe- 

de rais, fi nan ci a men tos es pe cí fi cos e a
cri a ção do Cré di to de Me ta no.

Em maio des te ano, o Go ver no Fe-
de ral pu bli cou o De cre to Nº 11.075,
re gra men to aguar da do des de 2009,
que es ta be le ce os pro ce di men tos pa-
ra a ela bo ra ção dos Pla nos Se to ri ais
de Mi ti ga ção das Mu dan ças Cli má ti- 
cas e que ins ti tui o Sis te ma Na ci o nal
de Re du ção de Emis sões de Ga ses de
Efei to Es tu fa.

 
A no va le gis la ção abriu as por tas

pa ra a im plan ta ção de um mer ca do
re gu la do de car bo no mo der no e ino-
va dor no país, fo ca do na ex por ta ção
de cré di tos de car bo no, e abre ca mi- 
nho pa ra a im plan ta ção de ins tru-
men tos fi nan cei ros que tor nam pos- 
sí vel a mo ne ti za ção dos ati vos am bi-
en tais do país.

O po ten ci al de ge ra ção de uma re- 
cei ta é enor me e fo men ta rá pro je tos
li ga dos à eco no mia ver de e ao de sen- 
vol vi men to sus ten tá vel e lim po, prin- 
ci pal men te em re giões ain da não in-
dus tri a li za das no Bra sil.

Na COP 27, cu jo fo co se rão os de ba- 
tes em tor no das ener gi as re no vá veis,
o Bra sil apre sen ta rá os re sul ta dos ob- 
ti dos nos úl ti mos anos e re for ça rá
jun to à co mu ni da de in ter na ci o nal to- 
do o po ten ci al do país, que tem um
dos me no res cus tos de pro du ção de
ener gia lim pa do pla ne ta.

O Bra sil reú ne to das as con di ções
pa ra a pro du ção de hi dro gê nio e amô- 
nia ver des pa ra a ex por ta ção e es ta-
mos cer tos do pa pel que po de mos as- 
su mir nes ta ação co or de na da de com- 
ba te ao aque ci men to glo bal. Nos so
fu tu ro, co mo pla ne ta, se rá con di ci o-
na do à nos sa ca pa ci da de de ge ra ção
de ener gia lim pa e re no vá vel em es ca- 
la glo bal. E es se é um fu tu ro no qual o
Bra sil já es tá in se ri do.

Minha amiga gorda é a mais transante do grupo 

Lon ge do jul ga men to. Lon ge do
que pa re ce cer to ou er ra do. Va mos
ago ra nos apro xi mar do que traz te- 
são, do que in ci ta de se jo, da qui lo que
nos faz pul sar. Mas va mos mis tu rar is- 
so com al gu mas gar ga lha das, por que
tu do na vi da é uma ques tão de equi lí- 
brio.

Vou ex pli car do iní cio. Eu es ta va
em pa ca da na pro du ção tex tu al e de- 
cla rei is so no ins ta gram. En tão a Ana
man dou uma men sa gem di zen do
<Mô ni ca, ami ga, con ta aque la mi nha
his tó ria com o per so nal trai ner,
kkkkkk=. Ana, mi nha ami ga, é gor da
des de a nos sa ado les cên cia. Sem pre
foi tran san te (di ria até pre co ce). Ho je
é uma mu lher cheia de his tó ri as que

en vol vem aven tu ras e des ven tu ras se- 
xu ais. Mas são tan tas e tan tas que eu
nem con se guia lem brar dos de ta lhes
des ta. Ana re con tou. Com ri que za de
de ta lhes.

Num FDS des ses de far ra, Sil via ti- 
nha con vi da do pa ra um en con tro du- 
plo. Ana mal po dia se con tro lar ao ver
aque le ho mem gran dão se apro xi mar,
pa re cia ter vin do di re ta men te dos so- 
nhos mais per ver ti dos de la. Ele exa la- 
va se xo, for ça, po tên cia. Per so nal trai- 
ner, cor po sa ra do, chei ro so, bem ves- 
ti do… e o me lhor é que sa bia des cre- 
ver no ou vi do da Ana tu do o que de se- 
ja va fa zer com ela quan do saís sem da- 
que la fes ta. E Ana es tá na que le mo- 
men to da vi da em que as re la ções ca- 
su ais têm que ser ex tre ma men te pra- 
ze ro sas. Pra ela! Pou co im por ta se ele
vai go zar ou não. Ana sai com os ca ras
sim ples men te pa ra se sa tis fa zer, pa ra
des fru tar do go zo, pa ra ser co mi da,
pa ra ser sa bo re a da. E es sa era a ex pec- 
ta ti va na que la noi te, com uma do se a
mais de eu fo ria por que… por ra… o
pa po da que le ca ra lin do era re al men- 
te pro mis sor.

Mo tel.
Ao en trar, ele já es ta va apa gan do as

lu zes. In co mo da da, mas não que ren- 
do ban car a au to ri tá ria, Ana foi ao ba- 
nhei ro e dei xou a luz ace sa. Ela gos ta
de ver tu do acon te cen do, faz par te da

di ver são.
Quan do Ana vol tou pra ca ma, as

su as mãos já per cor ri am o cor po de le,
cheia de fo me e se de, im pul si o na da
pe las pro mes sas que ele fez ao lon go
da noi te. Ela pas sa va a mão, pro cu- 
ran do, pro cu ran do, pro cu ran do… e
não acha va na da! Ago ni a da, acen deu
a luz. Me teu a mão na cu e ca box. <Ti- 
nha só um pe da ci nho de pi ro ca!!!!=

<Mô ni ca, eu fi quei com ódio! Co mo
é que um ca ra des ses se atre ve a me
pro vo car a noi te in tei ra, me cha ma
pro mo tel e não tem na da pra me ofe-
re cer?= Ana pe diu o Uber e foi em bo- 
ra. Ela não é mu lher de per der tem po!

Per gun tei se ele era um ho mem
trans (foi a pri mei ra coi sa que me veio
à ca be ça), mas Ana ne gou com ve e- 
mên cia: <An tes fos se! Pe lo me nos a
gen te se es fre ga va!=. E con ti nu ou: <Ele
não ti nha pau, não ti nha ati tu de e
nem se quer a lín gua ser via. Sen ti que
ele que ria era brin car com a mi nha
ca ra!=

Ana, que por ins tan tes se fan ta si ou
ajo e lha da, com a be rin je la  da que le
ho mão ba ten do na sua ca ra, dei xou
sol tar tris tes pa la vras num sus pi ro de
de cep ção com a lem bran ça: <Ô ami-
ga, se ele ten tas se fa zer o que eu que- 
ria, a pi men ti nha de le en tra ria no
meu na riz!=.

Ri mui to. Mas com res pei to.

ANTÔ NIO AU GUS TO RI BEI RO BRAN DÃO.
Eco no mis ta. Mem bro Ho no rá rio da ACL, ALL e AMCJSP.

Pa ra ser tem que
pa re cer

 
<Na Ro ma an ti ga, na que le tem po de lu xú ria e de trai- 

ções, di zia-se: não bas ta ser tem que pa re cer.=
 
É mui to co mum ou vir al guém di zer: es tou do seu la- 

do, con ti nuo seu ami go. Na prá ti ca, con tu do, es sa pes- 
soa per ma ne ce in di fe ren te e, em si tu a ções de afir ma- 
ção, com por ta-se com fri e za di an te dos fa tos, co mo se
na da ti ves se acon te ci do. Cos tu ma-se di zer: o ver da dei- 
ro ami go se co nhe ce nas ho ras mais di fí ceis e aí é que
vo cê vai sa ber quem es tá re al men te do seu la do.

 
Quan do se ven ce uma elei ção de qual quer na tu re za,

de uma Aca de mia, por exem plo, ou su ce de al guém que
era o pre si den te, ob tém, sem dú vi da, a apro va ção dos
seus de mais pa res. Uma di re to ria saí da de uma elei ção
par te pa ra ela bo rar um pla ne ja men to es tra té gi co de fi- 
nin do su as ações a lon go pra zo, sa ben do com quem vai
con tar pa ra im ple men tá-las, quais des sas ações vão ser
pri o ri za das; quais as ra zões pa ra a es co lha de de ter mi- 
na dos cur sos de ação; co mo con se guir re sul ta dos; on de
os in ves ti men tos se rão re a li za dos; quan do es ses in ves ti- 
men tos se rão fei tos.

 
De pois, em uma vi são de cur to pra zo, ano a ano, de fi- 

ne as tá ti cas que vai ado tar na im ple men ta ção do seu
pla ne ja men to es tra té gi co, de ven do con tar com uma efi- 
ci en te co mu ni ca ção des se pro pó si to.

 
Pa ra o al can ce des ses ob je ti vos, en tre tan to, es sa di re- 

to ria pre ci sa mui to de du as pre mis sas bá si cas: uma
equi pe de tra ba lho que se ja com pe ten te e le al cons ti- 
tuin do-se num ver da dei ro TI ME, e do apoio ex plí ci to
dos que a ele ge ram, tam bém dos re pre sen tan tes dos di- 
ver sos seg men tos da so ci e da de or ga ni za da.

 
Os com po nen tes de um TI ME têm que ser com pe ten- 

tes, so li dá ri os e atu an tes nas con quis tas do ou tro, com- 
pre en der as su as di fi cul da des e o de fen der nas ho ras
cer tas, em uma pos tu ra de ver da dei ro mem bro e não
sim ples men te de um sim ples in te gran te de equi pe, ape- 
nas fa zen do a sua par te. Tem que ha ver es for ços co- 
muns, sem que ha ja des per dí cio, em pro vei to de uma
ad mi nis tra ção efi ci en te e efi caz.

 
Os de mais que,  por sua vez,  es tão apoi an do a di re to- 

ria elei ta ou su ce di da de vem de mons trar es se apoio no
cur so das ações que es tão sen do im plan ta das.[A so ci e- 
da de or ga ni za da, que abri ga o que há de mais re pre sen- 
ta ti vo na vi da so ci al, econô mi ca e po lí ti ca de uma ci da- 
de, com cer te za cons ti tuí da de inú me ros sim pa ti zan tes
des sa di re to ria, tem um pa pel de gran de res pon sa bi li- 
da de no seu pro ces so de afir ma ção.

 
Em bre ve ha ve rá uma no va ge ra ção de lí de res res pon- 

sá veis pe la con so li da ção dos es for ços des ses tem pos
con tur ba dos e a re a li da de ju rí di ca, econô mi ca, so ci al,
cul tu ral e po lí ti ca se rá di fe ren te: ri ca, usos e cos tu mes
ci vi li za dos, e re pre sen ta ção ca da vez mais de mo crá ti ca.

São Luís, sexta-feira, 4 de novembro de 2022
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RUY RI BEI RO MO RA ES CRUZ
Psi có lo go CRP 22-00582, Mes tran do em
Ges tão, Tra ba lho Edu ca ção e Saú de-
UFRN

OS MAR GO MEA DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de
São Luís.Mem bro das Aca de mi as Lu do -
vi cen se de la Le tras; Ma ra nhen se de Le -
tras Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as,
Ar tes e Le tras.

Administrador de <Egos=

Exer cer o pa pel de lí der é uma ação que
in trin si ca men te se re la ci o na aos con tex tos
em que o in di ví duo es ta in se ri do, no pa pel
de pro mo ver trans for ma ções sig ni û ca ti vas
so bre a per cep ção da equi pe e acer ca dos
ob je ti vos a se rem re a li za dos, al go bem di fe- 
ren te do re tra ta do por Char les Cha plin, no
Fil me Tem pos Mo der nos que re tra ta uma li- 
nha de tra ba lho on de os in di ví du os são pe- 
ças hu ma nas ali e na das em uma li nha de
pro du ção tí pi ca da in dus tri a li za ção.

Lo go, o con cei to de Ego, pro pos to por
Carl Ro gers (1974) nos traz a re le vân cia de
ter a <cons ci ên cia de ser e de agir=, adu zin do,
por tan to, que a in te ra ção do lí der com os de- 
mais de ve ser va lo ra da, ao pon to de pos si bi- 
li tar e tra du zir-se em bem-es tar a vi da dos
que com põe es te cam po do fenô me no psí- 
qui co in di vi du al e co le ti vo.

As sim tor na aqui lo que é per ce bi do pe lo
ego, par te de sua es tru tu ra cons ci en te e em
con so nân cia com o seu mo do de pen sar, agir
e usu fruir do bom sen so dos pre cei tos éti cos,
on de os co la bo ra do res li de ra dos pre ci sam
ser ca pa ci ta dos e ter do mí nio das ta re fas que
es tão ou irão exe cu tar.

O pes qui sa dor San dro Ber gue(2019) da
Es co la Na ci o nal de Ad mi nis tra ção Pú bli ca,
por sua vez, apon ta que en quan to or ga nis- 
mo so ci al, no ce ná rio do ser vi ço pú bli co o
exer cí cio da li de ran ça se dis tin gue das es tru- 
tu ras pri va das no as pec to su bor di na ção, on- 
de a com pe ti ti vi da de e o me ri to cra cis mo
dão lu gar ao ins tin to de so bre vi vên cia no
em pre go e aos ga nhos se cun dá ri os que es tes
pos si bi li tam, mais tam bém fa vo re cem mai- 
or ca pa ci da de crí ti ca so bre as û na li da des do
ser vir a co le ti vi da de, por exem plo, quan do a
li de ran ça se re ve la na ges tão de uma po lí ti ca
pú bli ca co mo o Sis te ma Úni co de Saú de-
SUS.

Con tu do, o au tor, aler ta so bre o <es go ta- 
men to= do mo de lo de che ûa em seu li vro
Ges tão de Pes so as: li de ran ça e com pe tên ci- 
as pa ra o se tor pú bli co, por ser o fun ci o na ris- 
mo ape ga do aos or ga no gra mas se to ri ais,
on de o psi có lo go Kurt Le vin, in di ca ser um
am bi en te pro pí cio ao sur gi men to do lí der
au to ri tá rio.

Em sua Te o ria dos Es ti los de Li de ran ça, o
psi có lo go apon ta que tais pro ûs si o nais po- 
dem pe car por ter um ego que ob je ti va cen- 
tra li zar os pro ces sos de tra ba lho, se apro pri- 
an do do co man do das ta re fas, al te ran do os
or ga no gra mas e os üu xos or ga ni za ci o nais de
for ma rí gi da, sem ao me nos pre o cu pa rem-
se em co nhe cer as ha bi li da des, os an sei os e
as fra gi li da des per ce bi das an te ri or men te
pe los seus re cur sos hu ma nos so bre o al can- 

ce das me tas que es tão na fa se de exe cu ção.
Des te mo do, a evo lu ção do com pre en di- 

do co mo li de ran ça de mo crá ti ca pos tu la da
por Le vin, se ma ni fes ta no se tor pú bli co, tor-
nan do-se se gun do Ber gue, o gran de di fe ren-
ci al <en tre um bom ges tor e o ex tra or di ná- 
rio=, on de na co e xis tên cia de lí de res for mais
e in for mais, se man te nha o equi lí brio emo-
ci o nal, que con du za ao diá lo go com seus
mem bros mul ti fa ce ta dos aos ob je ti vos da
ges tão pú bli ca, já que a li de ran ça le gi ti ma,
de ve fa vo re cer com que as po ten ci a li da des
üu am e con tem plem a cri a ti vi da de e a ino-
va ção co la bo ra ti va nos pro ces sos de tra ba- 
lho ao bem co mum.

Ca ro lei tor, aûr mo que é gra ças ao con cei-
to de Ego e da co la bo ra ção da psi co lo gia,
que po de mos com pre en der que uma atu a- 
ção di fe ren ci a da na ges tão de ve ser com pos-
ta por ato res lí de res, que de for ma sin gu lar
pos si bi li tem a edu ca ção per ma nen te, pa ra
que to do mem bro aper fei çoe su as po ten ci a-
li da des e se ja ad mi nis tra dor de <egos=, di go
es pe ci al men te do seu, quan do ti ver exer-
cen do pa pel de li de ran ça for mal so bre os de-
mais em vá ri as cir cuns tân ci as que a ges tão
per pas se e nos per mi ta con vi ver e ser ins tru- 
men to de trans for ma ção.

Por ûm, ci to o con si de ra do mai or lí der da
hu ma ni da de, Je sus Cris to, que nos en si na
em Ma teus 20:26 a im por tân cia de ser mos
hu mil des ao in vés se van glo ri ar da po si ção
de gran de za que nos en con tra mos, ao ex pli- 
car que a pes soa que <de se jar ser im por tan te
en tre vós se rá es se o que de va ser vir aos de- 
mais= e, acres cen to, que só as sim con quis ta- 
rá o res pei to e a gra ti dão pe lo equi lí brio sa- 
dio do tra ba lho e bem es tar men tal pro du zi-
do a qua li da de de vi da do gru po or ga ni za ci- 
o nal.

Institucionalização do caos

A hu ma ni da de aden tra ao sé cu lo XXI, já
con su min do pra ti ca men te um quar to des te
pe río do tem po ral e com avan ços tec no ló gi- 
cos ini ma gi ná veis até o ûm do sé cu lo pas sa- 
do. Al gu mas coi sas, no en tan to pa re cem nos
fa zer re tro ce der en quan to hu ma ni da de e le- 
var à pro fun da re üe xão e à cons ta ta ção de
que é ne ces sá ria a mu dan ça de ati tu de.

Es ta se ma na acom pa nhei al guns no ti ciá- 
ri os que fa la vam do (já an ti go) pro ble ma da
cra co lân dia, em São Pau lo. Em uma de las, a
le gen da di zia al go co mo <mo ra do res e co- 
mer ci an tes que rem que o üu xo te nha lo cal
úni co= so ou, pa ra mim, qua se que co mo a
na tu ra li za ção do pro ble ma e uma for ma do
po der pú bli co es ta be le cer o con tro le so bre
vi ci a dos.

Pa ra de mar car o diá lo go, tra go dois con- 
cei tos pa ra en ten der es sa di nâ mi ca so ci al,
que aüi ge a ca pi tal econô mi ca do país e,
tam bém, já se es pa lha por ou tras ci da des
bra si lei ras, po ten ci a li zan do ou tros pro ble- 
mas so ci ais e de or dem econô mi ca.

Em São Pau lo, a cra co lân dia se con so li- 
dou ain da na dé ca da de 1990, na re gião da

Luz, e tem es se no me por cau sa da prin ci pal
dro ga co mer ci a li za da por tra û can tes e con- 
su mi da por um aglo me ra do de de pen den- 
tes, o crack. Ações po li ci ais e de reur ba ni za- 
ção, no en tan to, for ça ram a mu dan ças su- 
ces si vas da cra co lân dia, que se ins ta la va em
ou tros ter ri tó ri os a ca da no va ação do po der
pú bli co.

Após re per cu tir mui to na mí dia e se
trans for mar num gra ve pro ble ma so ci al, as
ações po li ci ais pas sa ram a acon te cer de for- 
ma mais fre quen te, ge ral men te com per ûl
de dis per sar o mo vi men to e sem qual quer
ca rá ter de so lu ção efe ti va.

Com as cor ri quei ras ações po li ci ais, tra û- 
can tes e usuá ri os pas sa ram a atu ar co mo
nô ma des, û xan do-se sem pre de for ma tem- 
po rá ria em ou tros pon tos do cen tro da mai- 
or ci da de do país. Es se des lo ca men to con tí- 
nuo ho je é cha ma do <üu xo= e já não tem
ape nas o crack co mo úni ca dro ga co mer ci a- 
li za da e con su mi da.

Di to is so, ca be re gres sar aque la le gen da
que me dei xou de ve ras re üe xi vo. Di an te de
um pro ble ma que se ar ras ta por, pe lo me- 
nos, três dé ca das, a na tu ra li za ção do ca os
faz com que ci da dãos su gi ram ao po der pú- 
bli co a ma nu ten ção des se mo vi men to que
trans gri de nor mas le gais e mo rais em um lo- 
cal <de û ni do=.

Ou tro pon to que me cha mou a aten ção
foi o fa to de is so ter si do no ti ci a do ao vi vo,
em te le jor nal de gran de au di ên cia. É na tu ral
que a im pren sa es tá cum prin do seu pa pel de
in for mar, mas sen ti fal ta de um de ba te mais
pro fun do acer ca des se <de se jo= da po pu la- 
ção di an te do de ses pe ro que vi ve di a ri a men- 
te.

É qua se um re que ri men to pú bli co ao Es- 
ta do, que po de ria ser re su mi do nes ses ter- 
mos: Nós, ci da dãos da re gião cen tral, di an te
da in cons tân cia do üu xo, que a ca da se ma na
se ins ta la em uma re gião, re que re mos ao po- 
der pú bli co que ins ta le tra û can tes e vi ci a dos

em lo cal û xo e es pa ço con tro la do, pa ra que
pos sa mos vi ver e tra ba lhar com pre vi si bi li-
da de, com se gu ran ça e em paz.

Co mo se ria es se tal <lo cal úni co=? Em
ana lo gia aos mui tos lu ga res ins ti tu ci o na li- 
za dos, por tan to le gais – em que há reu nião
de pes so as e ma ni fes ta ções so ci ais or dei ras,
pa cí û cas, des por ti vas e cul tu rais –, pen sei:
se ria a rei vin di ca ção de um <cra có dro mo=?

Não é pos sí vel acei tar que o mais ri co es- 
ta do não en con tre uma so lu ção de û ni ti va
pa ra o pro ble ma. É pre ci so, ur gen te men te,
em São Pau lo ou em qual quer ou tra ci da de
on de es ses mo vi men tos acon te cem, que o
po der pú bli co as su ma a res pon sa bi li da de
pe la so lu ção, trans mi tin do se gu ran ça a mo- 
ra do res e co mer ci an tes.

Em tem po que se fa la e se dis cu te as ci da- 
da ni as, exa ta men te no plu ral, não se po de
per mi tir, en quan to so ci e da de e Es ta do-na- 
ção, que con ci da dãos va guem co mo zum bis,
re féns de subs tân ci as co mer ci a li za das a céu
aber to.

O pro ble ma en vol ve se gu ran ça, saú de,
edu ca ção, eco no mia, ge ra ção de em pre go e
ren da e tan tas ou tras po lí ti cas pú bli cas. En- 
vol ve re vi são da le gis la ção so bre a ques tão
da in ter na ção com pul só ria, do tra ta men to
ade qua do pa ra es sas pes so as. Exi ge um tra-
ba lho de di ca do das for ças de se gu ran ça pa ra
im pe dir que a dro ga che gue, além de iden ti- 
û car e pu nir tra û can tes.

Não se po de na tu ra li zar o ca os, tam pou- 
co ins ti tu ci o na li zá-lo. Em tem pos de in te li- 
gên cia ar ti û ci al, in ter net das coi sas, car ros
que an dam so zi nhos e até mo de los que vo- 
am, não se po de acei tar a de ca dên cia hu ma- 
na em qual quer con di ção, tam pou co es can- 
ca ra da aos olhos do mun do.O Mi nis té rio da
Jus ti ça e Se gu ran ça Pú bli ca po de con tri buir
mui to com um de ba te pre ven ti vo, sem es pe- 
rar que es sas pes so as en trem no sis te ma pa- 
ra que se jam ob ser va das.

EU GES LI MA
His to ri a dor, pro fes sor, bi blió fi lo, pa les tran te e ex- pre si den te
do IHGM

O fim d’O Con ci li a dor

Há du zen tos anos, no dia 16 de ju lho, do ze di as an tes
da for ma li za ção da Ade são do Ma ra nhão à In de pen dên- 
cia do Bra sil, che ga vam ao ûm as edi ções do pri mei ro
jor nal do Ma ra nhão, <O Con ci li a dor do Ma ra nhão=, sur- 
gi do no seu for ma to im pres so qua se dois anos an tes, no
dia 10 de no vem bro de 1821.

Es se jor nal era oû ci al e no ti ci o so do go ver no do Ma- 
ra nhão e sur giu pra ti ca men te no con tex to do pro ces so
de eman ci pa ção po lí ti ca do Bra sil no Ma ra nhão, on de
as ten sões en tre por tu gue ses e bra si lei ros es ta vam bas- 
tan te acen tu a das.

Seu ob je ti vo era di vul gar as ações do go ver no e ao
mes mo tem po de fen der sua po si ção po lí ti ca e ide o ló gi- 
ca em prol de Por tu gal e das Cor tes por tu gue sas. Tra zia o
re su mo de no tí ci as do ex te ri or, trans cri ções, anún ci os
oû ci ais, ba lan ce tes de re par ti ções e sem pre que po dia,
fa la va mal dos ad ver sá ri os po lí ti cos, além de tex tos elo- 
gi o sos à ad mi nis tra ção do go ver no.

É im por tan te es cla re cer que os pri mei ros 34 nú me ros
de O Con ci li a dor do Ma ra nhão fo ram ma nus cri tos e que
so men te a par tir do dia 10 de no vem bro de 1821, de pois
da che ga da da pri mei ra ti po gra ûa em São Luís, em 31 de
ou tu bro des se ano, im por ta da a pe di do do go ver na dor
Ber nar do da Sil vei ra Pin to da Fon se ca, o Den te de Alho,
é que co me ça ram a se rem im pres sos os pri mei ros nú- 
me ros.

A par tir do Nú me ro 77 de 6 de abril de 1822, te ve seu
tí tu lo re du zi do pa ra <O Con ci li a dor=. O jor nal saia du as
ve zes por se ma na. O pri mei ro Di re tor e Re da tor foi
Antô nio Mar ques da Cos ta So a res, oû ci al-mai or da se- 
cre ta ria do go ver no, con si de ra do o pri mei ro jor na lis ta
do Ma ra nhão. O Con ci li a dor te ve um to tal de 210 edi- 
ções e che gou ao ûm em 16 de ju lho de 1823, mas inau- 
gu rou a sa ga da im pren sa ma ra nhen se.

Em bo ra sen do um jor nal oû ci al do go ver no ma ra- 
nhen se, pro-Por tu gal, foi im por tan te, por que trou xe a
pri mei ra ti po gra ûa pa ra o Ma ra nhão, in se ri do a en tão
pro vín cia na Era da Im pren sa. A par tir daí, fo ram sur gin- 
do ou tros jor nais, tan to go ver nis tas co mo de opo si ção, a
exem plo de <O Ar gos da Lei=, <O Cen sor Ma ra nhen se=,
en tre ou tros.

Ou tras ti po gra û as, com ex ce lên cia na ar te de im pres- 
são, não so men te em re la ção aos jor nais, mas tam bém
em re la ção à im pres são de li vros, fo ram sur gin do, du- 
ran te o sé cu lo XIX, tor nan do o Ma ra nhão uma re fe rên- 
cia não só pa ra o nor des te, mas pa ra o Bra sil. Fa mo sas
eram a ti po gra ûa e as im pres sões de Be lar mi no de Ma- 
tos, con si de ra do um dos mai o res ex po en tes des sa ar te
nes se pe río do.

Vá ri as ge ra ções de gran des jor na lis tas sur gi ram a par- 
tir daí. Só pa ra ci tar al guns no mes em ble má ti cos da his- 
tó ria do jor na lis mo ma ra nhen se do sé cu lo XIX; te mos
João Lis boa, So te ro dos Reis, Odo ri co Men des, Gon çal- 
ves Di as, Te mís to cles Ara nha, Aluí sio Aze ve do etc. En- 
ûm, uma in û ni da de de ou tros não me nos im por tan tes
no mes. Na ver da de, nes sa épo ca, qua se to do ho mem de
le tras, tam bém mi li ta va no jor na lis mo. Tu do is so ge rou
um gran de le ga do, uma gran de tra di ção pa ra as le tras e
o jor na lis mo ma ra nhen se.

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de julho

https://banca.oimparcial.com.br/
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Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000
Art. 2º As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condi-
ção avaliada nas categorias própria e imprópria.

Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas das praias, considerando que ocorre 
maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das vias públicas para os rios e, consequentemente, para os 
mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem.

O monitoramento foi realizado no período de 12/06/2023 a 10/07/2023, integrando a série de acompanhamento semanal 
das condições de balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA
Av. do Holandeses, n° 04, Quadra 06, Ed. Manhattan, Calhau.

São Luís – MA CEP 65.071-38
Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

Balneabilidade das Praias da Região Metropolitana de São Luís

Data da 

última coleta

03/07/2023

PONTOS

P01 Ao lado do Espigão 
Ponta D’ Areia

Em frente à rampa de acesso 
à praia, lado direito do Praia 

Mar hotel.

Em frente ao Centro de 
Atendimento ao Banhista na 

Praça do Sol

Em frente ao Farol e Forte de 
São Marcos

Em frente Praça do Pescador, 
próximo a Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda 
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio verde 
com o Heliporto

Em frente à Banca de Jornal 
da Praça de alimentação da 

Litorânea

Em frente à Estação Elevató-
ria de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) 
da CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua 
Altamira, proximidades da 

Pousada Vela Mar

Em frente à descida da 
Avenida Copacabana e 

Pousada Suíça

Em frente à descida da rua 
São Geraldo

Á direita da Elevatória 
Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmi-
des no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e 
Restaurante

Próximo ao Bar e Restaurante 
Capiau 2

Em frente à rampa principal de 
acesso à praia

Em frente ao Bar da Atalaia

Em frente ao Bar e Restauran-
te Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar e 
Restaurante

Última Barraca antes da foz 
do igarapé do Mangue seco/

Olho de Porco

Em frente à Biblioteca do Ca-
ranguejo próximo as Barracas 

da Val e do Sr. Pedro

Praia Ponta do 
Farol São Luís

Praia de São 
Marcos São Luís

Praia do Calhau 
São Luís

Praia do Olho 
d’Água São Luís

Praia do Meio São 
José de Ribamar

Praia do Araçagy 
São José de 

Ribamar

Praia do Araçagy 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco 
Raposa

Praia do Mangue 
Seco Raposa

02º29’51.40”S
44º18’44.30”O

02º30’01.08”S
44º19’11.30”O

02º29’39.50”S
44º18’28.10”O

02º29’11.00”S
44º18’07.20”O

02º29’12.10”S
44º17’32.30”O

02º29’12.50”S
44º17’05.60”O

02º29’11.40”S
44º16’32.20”O

02º28’59.90”S
44º16’01.90”O

02º28’52.70”S
44º15’40.30”O

02º28’53.70”S
44º15’12.60”O

02º28’53.40”S
44º14’19.60”O

02º28’46.20”S
44º14’19.00”O

02º38’29.00”S
44º13’33.60”O

02º28’30.00”S
44º13’14.90”O

02º28’13.40”S
44º12’41.80”O

02º28’05.20”S
44º12’22.70”O

02º27’50.80”S
44º11’55.00”O

02º27’47.90”S
44º11’29.00”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’33.50”S
44º10’32.20”O

02º27’22.70”S
44º10’22.20”O

02º27’00.40”S
44º09’47.20”O

P02

P03

P04

P05

P06

P07

P08

P09

P10

P11

P12

P13

P14

P15

P16

P17

P18

P19

P20

P21

P22

LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

IMPRÓPRIO

PRÓPRIO

IMPRÓPRIO

COORDENADAS

Praia Ponta d’Areia 

São Luís

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE

E RECURSOS NATURAIS

Nosso papel 
tá on, 

tá impresso, 
todo dia

88
MILHÕES
DE ACESSOS
o imparcial.com.br
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Em entrevista a O Imparcial, professor Fernando Carvalho, candidato a reitor revelou
que tem objetivo de por em prática um programa de gestão atuante e compromissado

ENTREVISTA / FERNANDO CARVALHO

Por uma UFMA com mais
qualidade e participativa

C
om o in tui to de co man dar a
mais im por tan te a ins ti tui- 
ção de en si no do es ta do, a
Uni ver si da de Fe de ral do Ma- 

ra nhão (UF MA), o pro fes sor Fer nan- 
do Car va lho lan çou ofi ci al men te sua
can di da tu ra a rei tor  na pre sen ça de

dis cen tes, do cen tes, téc ni cos(as) e
co la bo ra do res, que de mons tra ram
seu apoio ao can di da to.  Nes te pro- 
ces so elei to ral  que es tá mo vi men tan- 
do to dos os cam pis da ins ti tui ção,
Fer nan do Car va lho con ta com a ade- 
são dos can di da tos à vi ce-rei to ria, Ze- 
fi nha Ben ti vi e Le o nar do So a res e do
atu al mag ní fi co rei tor da UF MA, Prof.
Dr. Na ta li no Sal ga do.

A ba se da can di da tu ra de Fer nan do
Car va lho tem co mo ali cer ce prin ci- 
pal, o com pro mis so em pro mo ver
uma uni ver si da de co mo um pro gra- 
ma de qua li da de e de uma ges tão
mais par ti ci pa ti va e in clu si va, ten do
co mo re fe rên cia o seu pro gra ma
cons truí do por meio de con sul ta pú- 
bli ca, que in cor po rou pro pos tas e su- 
ges tões da co mu ni da de aca dê mi ca.

Va le res sal tar que a vo ta ção pa ra a es- 
co lha do pró xi mo rei tor da UF MA es tá
mar ca da pa ra o dia 18 de ju lho. Con fi- 
ra abai xo a en tre vis ta con ce di da a O
Im par ci al.

O Im par ci al – Po de mos co me çar
fa lan do um pou co da sua ex pe ri ên- 
cia na UF MA: atu a ção na do cên cia e
na área ad mi nis tra ti va.

Fer nan do Car va lho – Sou Pro fes- 
sor Ti tu lar do De par ta men to de Quí- 
mi ca (DE QUI/CCET), gra du a do em
Quí mi ca In dus tri al pe la UF MA. Sou
do cen te des de 1994, te nho 29 anos de
ex pe ri ên cia co mo pro fes sor e 16 anos
de ex pe ri ên cia co mo ges tor na Uni- 
ver si da de. Des de 2007 as su mi gran- 
des res pon sa bi li da des na UF MA, es- 
pe ci al men te nas áre as de pes qui sa,
pós-gra du a ção e ino va ção. Tra ba lhei
mui to pa ra a ex pan são e me lho ria dos
in di ca do res da ins ti tui ção, al can çan- 
do re sul ta dos mui to ex pres si vos. Eu
or gu lho sa men te acu mu lo em meu
cur rí cu lo di ver sas ori en ta ções e pro- 
du ções ci en tí fi cas e téc ni cas de na tu- 

re za aca dê mi ca, as sim co mo car gos
de ges tão co mo pró-rei tor e vi ce-rei- 
tor de mo cra ti ca men te elei to. En si no,
pes qui sa e ex ten são (po de res pon der
so bre o pro gra ma de qua li da de da
gra du a ção).

Uma gestão sustentável e com infraestrutura
Quais su as pro pos tas pa ra apri- 

mo rar a qua li da de do en si no, pes- 
qui sa e ex ten são na UF MA?

Me lho rar os ín di ces da ins ti tui ção é
fun da men tal pa ra pro por ci o nar à co- 
mu ni da de aca dê mi ca me lho res con- 
di ções de tra ba lho, de es tu do e de per- 
ma nên cia, as sim co mo pa ra co lo car a
UF MA em des ta que no ce ná rio na ci o- 
nal e in ter na ci o nal. En quan to pró-
rei tor de pes qui sa, pós-gra du a ção e
ino va ção, bus quei fer ra men tas de
me lho ria de qua li da de e ex pan são pa- 
ra es sas áre as, cri an do o PRO QUA LI,
Pro gra ma de Qua li da de da Pós-Gra- 
du a ção, Pes qui sa e Ino va ção, o qual
con tri buiu mui to pa ra o al can ce de
nú me ros mai o res que as me tas es ta- 
be le ci das pe la pró pria UF MA. Na gra- 
du a ção pre ten do fa zer al go pa re ci do,
po rém adap ta do às de man das re ais
dos cur sos de gra du a ção. Te mos 126
cur sos de gra du a ção, pre ci sa mos ga- 
ran tir que as pes so as te nham opor tu- 
ni da de de aces so e per ma nên cia, as- 
sim co mo fa zer com que a mai or Uni- 
ver si da de do Ma ra nhão cres ça tra- 
zen do de sen vol vi men to so ci al e
econô mi co lo cal e re gi o nal. Na pes- 
qui sa já fi ze mos mui to e mui to mais
po de ser fei to. Pre ci sa mos au men tar o
nú me ro de bol sas de pes qui sa e ino- 
va ção, am pli ar o nú me ro de do cen tes
e es tu dan tes en vol vi dos na pes qui sa e
am pli ar a vi si bi li da de na ci o nal e in- 
ter na ci o nal das pes qui sas de sen vol vi- 
das na UF MA. Na ex ten são, pre ci sa- 
mos le var à co mu ni da de mais ser vi- 
ços, bem co mo tra zê-la pa ra den tro
da ins ti tui ção, pro mo ven do ações re- 
la ci o na das à cul tu ra, à saú de e ao la- 
zer. Va mos cri ar a aca de mia es co la,
que vai be ne fi ci ar es tu dan tes de edu- 
ca ção fí si ca, a co mu ni da de aca dê mi- 
ca em ge ral e a co mu ni da de do en tor- 

no e for ta le cer as clí ni cas de odon to- 
lo gia e de psi co lo gia da UF MA, além
da im plan ta ção do Pro gra ma Mais
Cul tu ra. Igual da de de gê ne ro, opor tu- 
ni da de de aces so e per ma nên cia e
equi da de.

 
Quais são as su as prin ci pais pro- 

pos tas re la ci o na das à in fra es tru tu ra
e ges tão da uni ver si da de? 

Du ran te a mi nha ges tão co mo pró-
rei tor par ti ci pei ati va men te na cri a- 
ção e ma nu ten ção de pro gra mas im- 
por tan tes, co mo o UF MA Sau dá vel e o
UF MA Sus ten tá vel, que aten dem aos
in te res ses de to da a co mu ni da de aca- 
dê mi ca. Tais pro gra mas são im por- 
tan tes pa ra o fo men to de prá ti cas
mais sus ten tá veis e cons ci en tes, as- 
sim co mo pa ra o cui da do com a saú de
fí si ca e men tal da co mu ni da de uni- 
ver si tá ria, en vol ven do es tu dan tes e
ser vi do res. Pre ten de mos am pli ar es- 
ses pro gra mas, le van do-os a to dos os
cam pi e cri an do uma uni da de de saú- 
de pa ra aten di men tos bá si cos den tro
da Uni ver si da de. Tam bém é im por- 
tan te ga ran tir que os do cen tes e téc ni- 
cos ad mi nis tra ti vos te nham opor tu- 
ni da de de qua li fi ca ção e pro gres são
de car rei ra no tem po cor re to, sem
per das fi nan cei ras. No que se re fe re à
in fra es tru tu ra, já co or de nei pro je tos
que vi a bi li za ram a cons tru ção de cer- 
ca de 11 pré di os, que ho je abri gam
ati vi da des de en si no e pes qui sa (la bo- 
ra tó ri os, sa las de au la, bi bli o te cas se- 
to ri ais e au di tó ri os) por meio de re- 
cur sos de ór gãos de fo men to. Va mos
con ti nu ar bus can do re cur sos de di- 
ver sas fon tes pú bli cas e pri va das pa ra
a am pli a ção e me lho ria de in fra es tru- 
tu ra de uma Uni ver si da de sus ten tá- 
vel.

 Quais são as su as pro pos tas re la- 

ci o na das ao or ça men to da uni ver si- 
da de?  É ver da de que a uni ver si da de
não tem con di ções de cus te ar to das as
ati vi da des de sen vol vi das na ins ti tui- 
ção ape nas com os re cur sos re ce bi dos
do go ver no fe de ral. É ne ces sá rio co- 
nhe cer mui to bem a ins ti tui ção pa ra
com pre en der a quais fon tes po de mos
re cor rer pa ra au men tar os in ves ti-
men tos e on de apli cá-los de for ma
mais efi ci en te. Pa ra is so, a mi nha ex- 
pe ri ên cia con tri bui bas tan te, pois co-
nhe ço mui to bem a es tru tu ra e as ne- 
ces si da des da UF MA.

Ca so elei to, o se nhor po de ria elen- 
car as prin ci pais ques tões a se rem
abor da das na sua ges tão?

Nos sa pri o ri da de se rá a me lho ria
dos in di ca do res da uni ver si da de e o
cui da do com a co mu ni da de aca dê mi-
ca, in cluin do es tu dan tes e ser vi do res,
e com a so ci e da de pa ra que a UF MA
cum pra o seu pa pel so ci al. Pa ra is so,
im plan ta re mos o Pro gra ma de Qua li- 
da de da Gra du a ção, cri a re mos o co- 
mi tê as ses sor da Rei to ria e a Rei to ria
Iti ne ran te, com o ob je ti vo de fa zer
uma ges tão mais par ti ci pa ti va, de mo-
crá ti ca, in clu si va e des cen tra li za da.
Cri a re mos os Pla nos Di re tor, de Ma- 
nu ten ção e Obras e de Se gu ran ça. Ou- 
tra pri o ri da de nos sa é re to mar e am- 
pli ar os pro gra mas UF MA Sau dá vel e
UF MA Sus ten tá vel. Tra ba lha re mos na
cri a ção de uma Su pe rin ten dên cia de
Po lí ti cas Afir ma ti vas, Di ver si da de e
In clu são, res pon sá vel por com ba ter
quais quer for mas de dis cri mi na ção e
pre con cei to, pro mo ven do um aten di- 
men to hu ma ni za do e igua li tá rio,
além de pro por ci o nar mai or in te gra- 
ção da co mu ni da de, va lo ri zan do os
ar tis tas lo cais por meio do Pro gra ma
Mais Cul tu ra.

Es co la de Ele tri cis tas em nú me ros

Ins cri ções e pro ces so se le ti vo

Pré-re qui si tos

PRO FIS SI O NA LI ZA ÇÃO

Cur so de ele tri cis ta pa ra
mu lhe res em São Luís

Na úl ti ma quar ta-fei ra (12), ini ci a ram-se as ins cri- 
ções gra tui tas da tur ma ex clu si va pa ra mu lhe res, do
pro gra ma Es co la de Ele tri cis tas do Gru po Equa to ri al,
em São Luís, e da tur ma mis ta de Im pe ra triz. O cur so
ofe re ce for ma ção com ple ta pa ra a pro fis são de ele tri cis- 
ta, com car ga ho rá ria de 40 ho ras se ma nais, to ta li zan do
480 ho ras do cur so pro fis si o na li zan te e 112h de cur so
com por ta men tal. Pos sui du ra ção de 3 me ses e meio e
con ta com aju da de cus to e men sa li da des com ple ta- 
men te cus te a das pe la Equa to ri al.

Em 2022 fo ram con cluí das du as tur mas em São Luís,
que for ma ram 47 no vos ele tri cis tas e 50% de les con se- 
gui ram em pre go lo go após a con clu são do cur so. Es te
ano o pro je to já es tá com du as tur mas em an da men to,
sen do uma em São Luis e ou tra em Im pe ra triz, to ta li- 
zan do 4 tur mas a se rem con cluí das em 2023.

As ins cri ções po dem ser fei tas en tre os di as 12 e 17 de
ju lho, no si te do Se nai, ins ti tui ção que re a li za rá a for ma- 
ção pro fis si o nal: https://www.fi e ma.org.br/se nai. Fi- 
que aten to aos pra zos e re gu la men to des cri tos no edi tal,
pois po de rá ser en cer ra do an tes da da ta pre vis ta, obe de- 
cen do o li mi te de 200 can di da tos por lo ca li da de.

O pro ces so se le ti vo se rá re a li za do em eta pas, sen do
to das de ca rá ter eli mi na tó rio e/ou clas si fi ca tó rio. A di- 
vul ga ção da lis ta de can di da tos ap tos pa ra a re a li za ção
da pro va ob je ti va, pa ra aque les que aten de rem aos re- 
qui si tos es ta be le ci dos no edi tal, se rá re a li za da no dia
20/07/2023. As au las do cur so pro fis si o na li zan te te rão
iní cio na da ta pro vá vel do dia 25/08/2023.

Se rão 25 va gas pa ra São Luís, sen do ex clu si vas pa ra
mu lhe res. Pa ra se ins cre ver é pre ci so ser mai or de 18
anos, pos suir di plo ma de con clu são de en si no mé dio e
car tei ra na ci o nal de ha bi li ta ção (CNH) ca te go ria B. Já
Im pe ra triz se gue os mes mos pré-re qui si tos, po rém com
uma tur ma mis ta (ho mens e mu lhe res).

A Es co la de Ele tri cis tas faz par te do E+ Pro fis si o nal,
pro je to que com põe a Pla ta for ma de Sus ten ta bi li da de
do Gru po Equa to ri al Ener gia e con ta com o apoio do
Pro gra ma de Efi ci ên cia Ener gé ti ca do Gru po, re gu la do
pe la ANE EL, com ob je ti vo de qua li fi car pes so as pa ra o
mer ca do de tra ba lho no se tor elé tri co.

Es sa ini ci a ti va faz par te dos in ves ti men tos vol ta dos
pa ra pro mo ção da edu ca ção, que trans for ma vi das e os
mais dis tin tos ce ná ri os so ci ais, in cluin do me lho ri as nas
con di ções de em pre gos e ren da pa ra po pu la ção. Além
do mais, atra vés da in clu são de mu lhe res em am bi en tes
pre do mi nan te men te ocu pa dos por ho mens, abre-se
opor tu ni da des de trans for ma ção so ci al, re a fir ma ção do
em po de ra men to e pre sen ça fe mi ni na no mer ca do de
tra ba lho, em es pe ci al no se tor elé tri co. O E+ Pro fis si o nal
é uma ini ci a ti va das Dis tri bui do ras do Gru po Equa to ri al
Ener gia ali nha da com os Ob je ti vos de De sen vol vi men to
Sus ten tá vel (ODS) que faz par te do Pac to Glo bal da Or- 
ga ni za ção das Na ções Uni das (ONU), do qual a Em pre sa
é sig na tá ria e que tem co mo um dos ob je ti vos pri o ri tá ri- 
os pro mo ver Edu ca ção de Qua li da de, até 2030.

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de julho

https://banca.oimparcial.com.br/
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PA TRI CIA CU NHA

TÁ DE FÉRIAS?

Um roteiro de visitações
e  entretenimentos
M

ês de ju lho, épo ca de fé ri- 
as es co la res e mui tas coi- 
sas acon te cem na ci da de
pa ra di ver tir adul tos e cri- 

an ças. Já sa be o que fa zer pa ra se dis- 
trair? Além do nos so li to ral que é um
atra ti vo à par te, há mui tas pro gra ma- 
ções em mu seus, par ques e es pa ços
cul tu rais acon te cen do nes te mês.
Acom pa nhe al gu mas ati vi da des que
es tão acon te cen do.

 
Par que Bo tâ ni co Va le – O Par que

pre pa rou uma pro gra ma ção es pe ci al
pa ra quem qui ser di ver são e con ta to
com a na tu re za du ran te as fé ri as de
ju lho. As ati vi da des são gra tui tas e in- 
clu em oû ci nas in fan tis, vi si tas, tri lhas,
ex po si ções e mui to la zer pa ra to da fa- 
mí lia. O es pa ço é aber to ao pú bli co e
não exi ge agen da men to pré vio. Fun- 
ci o na de se gun da a sá ba do, das 8h às
16h, na Ave ni da dos Por tu gue ses, na
área Ita qui-Ba can ga, em São Luís. O
Par que é aber to ao pú bli co, não exi ge
agen da men to pré vio e fun ci o na de
se gun da a sá ba do, das 8h às 16h, na
Ave ni da dos Por tu gue ses, na área Ita- 
qui-Ba can ga, em São Luís. Pa ra agen- 

dar vi si tas de gru pos, li gue (98) 3272-
7702; pa ra agen dar even tos, (98) 3272-
7700.

 
Ver bo – Mos tra de per for man ce ar- 

te da Ga le ria Ver me lho te rá pro gra ma- 
ção gra tui ta em São Luís. O even to
ocor re des de 2018 no Ma ra nhão e
ocu pa rá o Chão SLZ, o Cen tro Cul tu- 
ral Va le Ma ra nhão (CCVM), além de
du as re si dên ci as na Ca sa do Se reio,
em Al cân ta ra. Ga bri el Gu ti er rez, di re- 
tor do Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra nhão,
dis se que <a  pro pos ta da VER BO co- 
mun ga com um dos prin ci pais ob je ti- 
vos do CCVM, que é ex pan dir dis cus- 
sões e lan çar no vas pers pec ti vas so bre
te mas ur gen tes da nos sa so ci e da de
por meio das di ver sas lin gua gens ar- 
tís ti cas. A mos tra, além de tra zer pa ra
a ci da de uma pro gra ma ção po ten te,
pro vo ca o pú bli co lu do vi cen se a con- 
su mir a ar te per for má ti ca=. A pro gra- 
ma ção em São  Luís vai de 19 a 21 de
ju lho. Pa ra mais in for ma ções e pa ra
acom pa nhar o acer vo au di o vi su al das
apre sen ta ções, aces seo si te
https://ga le ri a ver me- 
lho.com.br/ver bo/. O CCVM fun ci o- 
na na Rua Hen ri que Le al, 149, Praia
Gran de.

 

Fei ri nha da Praia Gran de – Fun ci-
o na aos do min gos, a par tir das 10h, na
Pra ça Be ne di to Lei te e ad ja cên ci as,
com cul tu ra, ar te sa na to, co mi das tí pi-
cas, be bi das ar te sa nais.

Reff sa – O Com ple xo Cul tu ral da
Reff sa, que û ca na Ave ni da Bei ra Mar,
lan ça a <Se ma na na Reff sa=, até o dia
21 de ju lho, com pro gra ma ção di ver- 
si û ca da e aber ta ao pú bli co, on de vão
ocor rer oû ci nas ar tís ti cas, ses são de
ûl mes. As oû ci nas acon te cem di as 18,
19 e 20, a par tir das 14h. Dia 21, o Ci ne
Reff sa é a par tir das 14h30. Mais in for- 
ma ções pe lo Ins ta gram @reff sa.ma.

 
 

Uma descoberta cultural em canto da ilha

NO RANGEDOR ESTÁ EM EXPOSIÇÃO  UM DINOSSAURO , CUJOS FÓSSEIS FORAM ENCONTRADOS NAS MARGENS DO RIO ITAPECURU

Bi bli o te ca Pú bli ca – De 18 a 21 de
ju lho acon te ce mais  uma edi ção do
<Len do as Fé ri as na Bi bli o te ca. As ati- 
vi da des que in clu em ro das de lei tu ra,
brin ca dei ras, con ta ção de his tó ri as,
oû ci nas de cri a ção ar tís ti ca e pas sei os
pe la Bi bli o te ca se rão re a li za das no
pré dio da Bi bli o te ca Pú bli ca Be ne di to
Lei te, no es pa ço in fan til e ju ve nil Vi ri- 
a to Cor rêa, Pra ça De o do ro, Cen tro, a
par tir das 9h. As ses sões de ci ne ma
são às 15h. A en tra da é gra tui ta.

 
São João em Ri ba mar – Ain da tem

São João, na ci da de de São Jo sé de Ri- 
ba mar. A pro gra ma ção acon te ce nes- 
te sá ba do, 15, a par tir das 18h, no Par- 
que Te re zi nha Jan sen, com os gru pos:
Dan ça Country Es po ra de Pra ta, Ca- 
cu riá de Do na Te té, Boi de Pa na qua ti- 
ra,  Boi Tre mor da Cam pi na,  Boi de
San ta Fé,  Boi de Ri ba mar,  e show de
Thais Mo re no pa ra en cer rar a noi te.

 
For te San to Antô nio – A Ex po si ção

Co le ti va <Ma te ri al Ima te ri al=, ins ta la- 
da no  Mu seu da Ima gem e do Som –
MIS do Ma ra nhão ocor re até o dia 31
de ju lho. O Mu seu fun ci o na no For te
San to Antô nio da Bar ra, na Pe nín su la
da Pon ta D’Areia, de  ter ça-fei ra a sá- 
ba do, das 10h às 18h. <Ma te ri al Ima te- 

ri al= é com pos ta por tra ba lhos dos
alu nos da ex ten são em Pro ces sos Fo- 
to grá û cos Al ter na ti vos ofer ta da pe lo
De par ta men to de Ar tes Vi su ais da
Uni ver si da de Fe de ral do Ma ra nhão
(UF MA) sob a co or de na ção do Prof.
Dr. Pa blo Sér vio.

 
Mu seu His tó ri co – Es pe tá cu lo in- 

fan til es tá sen do en ce na do to dos os
do min gos do mês de ju lho, às 10h, no
Mu seu His tó ri co e Ar tís ti co do Ma ra- 
nhão (Rua do Sol, Cen tro), com di re- 
ção do ma ra nhen se Uri as de Oli vei ra,
e tex to de Ta ti a na Belinky. A pro du ção
é da Ca sa do Sol Cia. de Ar tes. Os in- 
gres sos cus tam a par tir de 25 re ais, á
ven da no si te sympla.

 
Ca sa do Ma ra nhão – A Ca sa, que û- 

ca na Praia Gran de exi be a ex po si ção
<A Ar te do Cor po Ins pi ra dor IV Cor po
e An ces tra li da de=, a par tir do dia 16 de
ju lho. A ex po si ção é uma re üe xão poé- 
ti ca so bre a cul tu ra ma ra nhen se tra- 
du zi da em fo to gra ûa.

 
Pra ça Ma ria Ara gão –  No sá ba do

(15) e do min go (16) a par tir das 17h, o
pú bli co te rá aces so a Co zi nha Show
oû ci nas diá ri as e va ri a dos shows mu- 
si cais com ar tis tas lo cais, a par tir das

18h, na Pra ça Ma ria Ara gão. Os aman- 
tes do jazz po de rão apro vei tar tam- 
bém os pro du tos da fei ra de ar te sa na- 
to e de gus tar dos pra tos, drinks, ca fés
e so bre me sas cri a dos es pe ci al men te
pa ra o Fes ti val a pre ços po pu la res, a
par tir de R$ 25. Im por tan te res sal tar
que os pra tos tam bém po dem ser en- 
con tra dos nos res tau ran tes, a lis ta
com ple ta po de ser aces sa da no @fo- 
od jazz bra sil.

 
Par que do Ran ge dor – Além de ser

um lu gar agra dá vel pa ra a prá ti ca de
la zer, es por tes, brin ca dei ras e pi que-
ni ques ao ar li vre, o Par que do Ran ge- 
dor é uma op ção bas tan te in te res san- 
te pa ra quem quer pas sar e tem uma
no va atra ção:  uma ré pli ca em ta ma-
nho na tu ral de um es pi nos sau ro. Tra- 
ta-se de um di nos sau ro ju ve nil, cu jos
fós seis fo ram en con tra dos nas mar-
gens do Rio Ita pe cu ru, na ci da de de
Co ro a tá, dis tan te 271 km de São Luís.
O Ran ge dor pos sui di ver sas op ções de
la zer, com oi to pra ças com equi pa- 
men tos de es por te e playgrounds com
du as qua dras po li es por ti vas, uma
qua dra de areia e uma de tê nis, além
de aca de mia e par qui nho pa ra as cri-
an ças. O Par que fun ci o na to dos os di- 
as das 5h à 11h e das 16h às 21h.

SAÚ DE E BEM-ES TAR

Fé ri as na aca de mia
com saú de e ori en ta ção

A prá ti ca re gu lar de exer cí ci os fí si cos é fun da men tal
pa ra a saú de e bem-es tar de qual quer pes soa. Nes te pe- 
río do de fé ri as, as aca de mi as re ce bem ain da mais alu- 
nos que de se jam en trar em for ma e man ter a saú de. Po- 
rém, mui tas pes so as op tam por re a li zar ati vi da des fí si- 
cas sem o de vi do acom pa nha men to de um pro ûs si o nal
es pe ci a li za do, co mo um edu ca dor fí si co ou per so nal
trai ner. Aû nal, exis tem ris cos com es sa prá ti ca?

De acor do com o pro fes sor de Edu ca ção Fí si ca do
Cen tro Uni ver si tá rio Es tá cio, Rapha el Mar ques, os pe ri- 
gos vão des de le sões mus cu la res sim ples a even tos car- 
di o vas cu la res gra ves. <Uma ava li a ção de ris co car di o- 
vas cu lar é re co men da da pa ra qual quer pes soa que vai
co me çar a fa zer exer cí cio, ou pa ra quem de se ja au men- 
tar a in ten si da de do es for ço que já faz. Por exem plo, os
prin ci pais fa to res de ris co, em ho mens com mais de 45
anos e mu lhe res com mais de 55 são o so bre pe so, co les- 
te rol ele va do, his tó ri co fa mi li ar de do en ças, hi per ten- 
são, di a be tes, den tre ou tros=, ex pli ca.

Va le lem brar que a pre sen ça de um ou mais fa to res de
ris co não ina bi li ta a pes soa à prá ti ca, só re for ça a ne ces- 
si da de de uma in ves ti ga ção an tes de ini ci ar. Por is so, o
pro ûs si o nal re for ça que a ava li a ção pré via é es sen ci al.
<O ide al é sem pre co me çar do bá si co e à me di da que vai
au men tan do a ex pe ri ên cia do pra ti can te, au men ta-se a
com ple xi da de=, aûr ma.

O pro fes sor de Fi si o te ra pia, Ga bri el Reis, acres cen ta
que al guns pon tos a se rem le va dos em con si de ra ção na
ho ra de trei nar são a in ten si da de, car ga e mo de lo de mo- 
vi men ta ção. <Pes so as que es tão ini ci an do ati vi da de fí si- 
ca sem su per vi são po dem exe cu tar os exer cí ci os sem
um bom con tro le ou sem co nhe cer a car ga es pe cí û ca a
qual vai sub me ter a mo vi men ta ção. É nes se sen ti do que
exis tem os ris cos. Se vo cê au men tar de mais a car ga, po- 
de ma chu car não só uma ar ti cu la ção mas ge rar le são
mus cu lar. Além dis so, sis te mas co mo o car di o vas cu lar
po dem ser pre ju di ca dos, o que sig ni û ca que du ran te o
exer cí cio vo cê po de pas sar mal, ter ta qui car dia, às ve zes
até des mai os=, des ta ca.

Por is so, a pre ven ção vem em pri mei ro lu gar. <An tes
de pen sar em ter per for man ce, se mo vi men te bem. En- 
ten da so bre co mo exe cu tar ca da exer cí cio e quais são as
li mi ta ções ndo seu cor po. Es te ja aten to à ali men ta ção
an tes do trei no, hi dra ta ção e se es tá dor min do bem pa ra
que o cor po se re ge ne re. As sim, os bons re sul ta dos vi- 
rão=, res sal ta o û si o te ra peu ta.

VI DA SAU DÁ VEL
Rapha el Mar ques re for ça, po rém, que a ini ci a ti va de

op tar por uma vi da mais sau dá vel de ve sem pre ser ce le- 
bra da. <Os ris cos de le são ou aci den tes exis tem, mas são
in û ni ta men te me no res quan do com pa ra dos com as
van ta gens e be ne fí ci os ad qui ri dos com a prá ti ca re gu lar
de exer cí ci os fí si cos. Pa ra que as van ta gens au men tem,
a prá ti ca su per vi si o na da e ori en ta da pe lo Pro ûs si o nal
de Edu ca ção Fí si ca é pri mor di al. Es se é o úni co pro ûs si- 
o nal que po de pres cre ver exer cí ci os=, û na li za o edu ca- 
dor fí si co.

Por tan to, se guin do as ori en ta ções bá si cas e sen do
acom pa nha do de per to por um pro ûs si o nal ca pa ci ta do
com se gu ran ça, trans for me a sua ro ti na atra vés dos
exer cí ci os e vi va com mui to mais saú de!

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de julho
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Nada de empate. A vice-liderança é importante para quem conquistá-la, pois assim
terá garantido o jogo decisivo da próxima fase da Série D do Brasileiro, em casa

MAC X TOCANTINS

Só vitória interessa
hoje ao Maranhão
NERES PINTO

O
cu pan do o ter cei ro lu gar no 
Gru po A2 da Sé rie D do 
Cam pe o na to Bra si lei ro, o 
Ma ra nhão Atlé ti co Clu be 

tem nes te do min go, às 16h, no Cas te- 
lão, um jo go  dos mais im por tan tes na 
lu ta pe la clas si fi ca ção em se gun do lu- 
gar, pa ra a pró xi ma fa se  da com pe ti- 
ção. O ad ver sá rio  é o To can ti nó po lis-
TO, quin to co lo ca do  com 14 pon tos, 
que tam bém só man te rá as chan ces 
de fi car com uma das va gas se sair de 
cam po com os três pon tos. Um em pa- 
te se rá ruim pa ra os dois.Ini ci al men te, 
a pri o ri da de é pa ra a con quis ta de pe- 
lo me nos uma das qua tro va gas, mas a 
vi ce-li de ran ça é im por tan te pa ra 
quem con quis tá-la, pois  fa rá o jo go 
de ci si vo da pró xi ma fa se jo gan do em 
ca sa. Fal tam ape nas du as ro da das a 
se rem cum pri das nes ta eta pa pre li mi- 
nar.

O MAC  tem 18 pon tos e ca so ven ça 
seus com pro mis sos, po de che gar a 24,

GESTO QUE PODERÁ SER REPETIDO HOJE: PASSIRA É ESPERANÇA DE GOL PARA O  MAC

mas tem co mo for te con cor ren te o 
Atlé ti co-CE, que já pos sui 19 e lu ta pa- 
ra atin gir os 25. A úl ti ma ro da da  vai 
apon tar exa ta men te o du e lo en tre 
atle ti ca nos e ce a ren ses, em jo go mar- 
ca do pa ra For ta le za.

Quan do o Ma ra nhão en trar em 
cam po já es ta rá sa ben do o re sul ta do 
do jo go  Parnahyba x Atlé ti co-CE, dis- 
pu ta do na noi te pas sa da em ter ri tó rio 
pi aui en se, por tan to, vai ad mi nis trar o 
jo go de acor do com seu in te res se. A 

pro vá vel for ma ção: Moi sés; Fran klin, 
Le o ne, Mai con e Ga bri el Fon tes;  Be- 
deu, Van der e Jor ge; Ro nald Ca ma rão, 
Pas si ra e Fa brí cio.

Dew son Fer nan do Frei tas da Sil-
va(PA) se rá  o ár bi tro, ten do co mo as-
sis ten tes Iva nil do Gon çal ves da Sil va e 
Ed na Cris ti na dos San tos Fer rei ra. A 
pro gra ma ção se rá com ple ta da no do- 
min go com os se guin tes jo gos: Cau-
caia (10 pon tos) x Flu-PI (8) às 16h;  
Fer ro viá rio (30) x Cor di no (11),às 17h

SALDO POSITIVO

Mazzili é bronze na Copa Pan-Americana de Judô

AO TODO, OS JUDOCAS MARANHENSES CONQUISTARAM 4 MEDALHAS: 2 OUROS E 2 BRONZES NA COPA QUE ACONTECEU NA BAHIA

O Ti me Ma ra nhão te ve um ex ce len- 
te de sem pe nho na edi ção 2023 da Co- 
pa Pan-Ame ri ca na de Judô, com pe ti- 
ção re a li za da na Are na de Es por tes da
Bahia, em Lau ro de Frei tas. Ao to do,
os ju do cas ma ra nhen ses con quis ta- 
ram 4 me da lhas: 2 ou ros e 2 bron zes. A
quar ta e úl ti ma me da lha do Ti me Ma- 
ra nhão no even to in ter na ci o nal veio
com Íta lo Maz zi li, que ga ran tiu o ter- 
cei ro lu gar na clas se Sê ni or (-66kg).

O pó dio na Co pa Pan-Ame ri ca na
com pro va a boa fa se de Maz zi li, um
dos prin ci pais ju do cas do país. No
mês pas sa do, ele já ha via se clas si fi ca- 
do pa ra a dis pu ta dos Jo gos Mun di ais
Uni ver si tá ri os de 2023, com pe ti ção
que se rá re a li za da em Cheng du, na

Chi na. O im pe ra tri zen se se clas si fi cou
pa ra o Mun di al ao ser cam peão do
De sa fio de Judô Uni ver si tá rio.

<Fe liz por mais es sa me da lha. Es ta- 
mos no ca mi nho cer to. Só agra de cer a
Deus, à mi nha fa mí lia, à mi nha es po- 
sa e a to dos que me acom pa nham tor- 
cen do e vi bran do por ca da con quis ta.
E es tou ain da mais fe liz por que des sa
vez te ve do bra di nha com meu ir mão=,
afir mou Íta lo Maz zi li.

Além de Maz zi li, ou tros ma ra nhen- 
ses tam bém fo ram des ta que nes ta
edi ção da Co pa Pan-Ame ri ca na de
Judô. An to nio Edu ar do Ro cha (-66kg)
sa grou-se cam peão na clas se Sub-18 e
ter cei ro co lo ca do no Sub-21. Já Ra ni e- 
ri Se gun do (-66kg), que é ir mão de Íta- 

lo Maz zi li, foi ou ro no Sub-21.
Com os re sul ta dos de Maz zi li, Ro- 

cha e Se gun do, o Ti me Ma ra nhão en-
cer rou sua par ti ci pa ção na Co pa Pan-
Ame ri ca na de ma nei ra bas tan te po si- 
ti va. <Foi in crí vel o que os nos sos ju- 
do cas fi ze ram nes sa im por tan te com- 
pe ti ção que reu niu atle tas de oi to paí-
ses. As me da lhas con quis ta das e o de- 
sem pe nho de to do o Ti me Ma ra nhão
com pro vam que es ta mos fa zen do um
gran de tra ba lho. A FMJ só tem or gu- 
lho por tu do que es ses me ni nos es tão
fa zen do pa ra for ta le cer e fo men tar ca-
da vez mais o judô em nos so Es ta do=,
afir mou Ro dol fo Lei te, pre si den te da
Fe de ra ção Ma ra nhen se de Judô
(FMJ).

Ma ni fes to

In su por tá vel!
Ami gos, es tá ca da dia mais di fí cil pa ra a im pren sa es- 

por ti va exer cer su as fun ções e pu bli car aqui lo que o tor- 
ce dor pre ci sa sa ber do seu clu be, a fim de, pa ra le la men- 
te, tam bém fa zer uma aná li se jus ta do que vê den tro nas
qua tro li nhas.

Há al gum tem po, com a evo lu ção da tec no lo gia (ima- 
gens, som e tex tos), que pro pi cia a co mu ni ca ção em
tem po re al pa ra qua se to dos os lu ga res do pla ne ta, os
clu bes de ci di ram se pro te ger dos cha ma dos <es piões= e
re du zir o tem po das co ber tu ras dos trei na men tos es pe- 
ci ais. De pois pas sa ram a in ves tir na con tra ta ção de as- 
ses so ri as, que, no en tan to, re ce bem or dens su pe ri o res e,
em vez de fa ci li tar o tra ba lho dos re pór te res, mui tas ve- 
zes só di fi cul tam o aces so à in for ma ção.

Al guns as ses so res de co mu ni ca ção, de for ma bi zar ra,
até <des co nhe cem= os co le gas de pro fis são, quan do a
ver da de não in te res sa ser re pas sa da ao co nhe ci men to
pú bli co, im põem as pau tas diá ri as com per gun tas bem
dis tan te da qui lo que é de in te res se ge ral, e pas mem, por
de ter mi na ção dos do nos do ti me, ago ra vi rou ro ti na
proi bir o atle ta e to da a co mis são téc ni ca de dar en tre- 
vis tas. Co mo se es ti vés se mos em um país on de o ci da- 
dão não tem o di rei to de exer cer sua li ber da de de ex- 
pres são e opi nar so bre o que con cor da ou dis cor da. Sem
dú vi da, um ab sur do!

A im po si ção des tas e de tan tas ou tras me di das tem
mais um de ta lhe in de cen te. Acre di tem! Ago ra é a vez de
di ri gen tes e até trei na do res, te rem a pe tu lân cia de ten tar
con tro lar nos sas opi niões. Ou se ja, o co men ta ris ta, por
exem plo, já não po de se quer cri ti car uma con tra ta ção
equi vo ca da, a má atu a ção da equi pe, ou re gis trar  um
pos sí vel  er ro com pro va do do téc ni co nu ma subs ti tui- 
ção, se não <o mun do de sa ba=. Não ten do ar gu men tos
pa ra jus ti fi car seus er ros, eles par tem pa ra a agres são
ver bal e ame a ças fí si cas, uma ar ma mui to usa da por
aque les que acre di tam as sim ser pos sí vel in ti mi dar e ca- 
lar a im pren sa. Le do en ga no!

Não vão con se guir si len ci ar os cro nis tas cons ci en tes
do pa pel que de sem pe nham em prol do de sen vol vi- 
men to do fu te bol.A im pren sa es por ti va tem que con ti- 
nu ar lu tan do pe lo di rei to de exer cer o seu tra ba lho, com
se ri e da de, res pei to e li vre opi nião, doa a quem do er.

As ofen sas gra tui tas, di ri gi das ao jor na lis ta Thi a go
Bas tos, da TV Mi ran te, pe lo téc ni co Zé Au gus to, do MAC,
de for ma in di re ta, atin gem a clas se co mo um to do, e
mos tram a que pon to che gou o des con tro le emo ci o nal
de quem, no iní cio de uma car rei ra de ve ria es tar mais
pre pa ra do pa ra re ce ber elo gi os ou crí ti cas,  pois,  afi nal,
is so faz par te de qual quer pro fis são, in clu si ve a de jor na- 
lis ta,  e só con tri bui pa ra o aper fei ço a men to do nos so
tra ba lho. Téc ni cos fa mo sos são cri ti ca dos em to do o
mun do, se ja pe la im pren sa ou pe los tor ce do res. Vez por
ou tra, in con for ma da com ati tu des do <pro fes sor= a ga le- 
ra sol ta o gri to de <Bur ro! Bur ro! Bu u u ur ro!=. E daí? Vão
en ca rar tam bém a pla téia?

O fu te bol é um es por te co le ti vo den tro e fo ra de cam- 
po. Nas qua tro li nhas, tem que ser com pe ti ti vo, mas
quem pra ti ca de ve res pei tar as re gras que per mei am o
con fron to. Fo ra de las, di ri gen tes, tor ce do res e im pren sa
de vem mes mo é se unir, cor di al men te, em bus ca do
cres ci men to e pres tí gio des se es por te, que em nos so es- 
ta do já te ve seus mo men tos de me mo rá veis con quis tas.

Ago ra, a união por me lho res di as pa ra o fu te bol ma ra- 
nhen se só se rá pos sí vel quan do hou ver res pei to mú tuo
e diá lo go. A fal ta de hu mil da de e com pre en são não de ve
per sis tir, sob pe na de ain da ter mos que ver mais atri tos e
ce nas de sa gra dá veis no fu tu ro, la men ta vel men te, ten do
co mo mai or pre ju di ca do o es por te mais po pu lar do
mun do e seus adep tos.

Can sa dos de es pe rar por pro vi dên ci as dos clu bes em
bus ca de so lu ção do pro ble ma de trans por te co le ti vo
nos di as de jo gos de fu te bol, um gru po que se iden ti fi- 
cou co mo tor ce do res or ga ni za dos de ci diu en ca mi nhar
um abai xo-as si na do à SMTT e MOB, rei vin di can do a
dis po ni bi li da de de ôni bus (ur ba nos e se miur ba nos) ex- 
tras no Cas te lão, nos di as de jo gos da Sé rie B do Cam pe- 
o na to Bra si lei ro.  Res ta sa ber se re al men te o pú bli co
cres ceu na par ti da que es ta va pro gra ma da pa ra a noi te
de on tem, sex ta-fei ra, en tre Sam paio Cor rêa e Itu a no.
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Programação conta com atrações da cultura popular maranhense em arraiais em São
Luís e em São José de Ribamar

SÃO JOÃO

Programação dos arraiais
deste fim de semana

Ar rai al da Prefs
Sá ba do (15)

O
São João não se re su me so- 
men te ao mês de ju nho, co- 
mo a mai o ria dos es ta dos do 
Nor des te, to da a ale gria, bri- 

lho e emo ção do São João do Ma ra- 
nhão con ti nua nes te fim de se ma na 
na Gran de Ilha de São Luís.

Even to or ga ni za do pe la Pre fei tu ra 
de São Luís e que ocor re na por ta do 
Pa lá cio La Ra var dière, se gue nes te sá- 
ba do (15), com uma pro gra ma ção re- 
ple ta de ani ma ção. O even to foi aber- 
to se ma na pas sa da com o ob je ti vo de 
con ti nu ar as fes tas ju ni nas e te rá sua 
edi ção de en cer ra men to no sá ba do 
(22).

E em São Jo sé de Ri ba mar, a fes tan- 
ça tam bém não pa ra. Por lá, o Go ver- 
no do Es ta do pre pa rou uma pro gra- 
ma ção com dois di as de apre sen ta- 
ções.

Con fi ra, abai xo, a pro gra ma ção dos 
ar rai ais:

18h – Tam bor de Cri ou la Lí rio de
São Jo sé de Ri ba mar
Sá ba do (15)

EM SÃO LUÍS ARRAIAL DA PREFEITURA OCORRE EM FRENTE AO PALÁCIO LA RAVARDIÈRE

São Be ne di to
19h – Bum ba meu boi Len das e Ma gi- 
as do Cen tro His tó ri co
20h – Bum ba meu boi San ta Fé
21h – Bum ba meu boi Ni na Ro dri gues
22h – Boi Bar ri ca
23h – Bum ba meu boi de Ma ra ca nã

18h – Dan ça Country Es po ra de 
Pra ta
19h – Ca cu riá de Do na Te té
20h – Boi de Ma tra ca de Pa na qua ti ra
21h – Boi Tre mor da Cam pi na
22h – Boi de San ta Fé
23h – Boi de Ri ba mar
00h – Show de Thais Mo re no

ANIMAÇÃO INFANTIL

Zeca Baleiro faz participação especial em <Planeta Liz=

O PROJETO AUDIOVISUAL, IDEALIZADO PELA CANTORA LIAH SOARES, ESTÁ DISPONÍVEL NAS PLATAFORMAS DIGITAIS

A se gun da fai xa do Pla ne ta Liz, um
mun do en can ta do na Amazô nia, pa ra
cri an ças de 0 a 12 anos, es tá dis po ní- 
vel nas pla ta for mas di gi tais. <Do na
Fu ma ça= con ta com um con vi da do
mui to es pe ci al, o can tor ma ra nhen se
Ze ca Ba lei ro. As sis ta –
https://youtu.be/kuhATykOH3w

Li ah So a res con ta um pou co de co- 
mo sur giu a mú si ca e o con vi te pa ra
es sa par ce ria:

<Es sa mú si ca sur giu atra vés de uma
con ver sa mi nha com o avô da Ma ria
Liz, o vovô Ivo, e ime di a ta men te eu
pen sei em con vi dar o Ze ca Ba lei ro pa- 
ra par ti ci par. Na ani ma ção o trem faz
uma vi a gem do Pa rá ao Ma ra nhão, e

pa ra mos na es ta ção Ma ra nhão pa ra
pe gar o Ze ca, que é na tu ral de lá. Do- 
na Fu ma ça é um con vi te a vo cê ter um
olhar de ob ser va ção da na tu re za,
olhar pe la ja ne la e as sim ob ser var a
pas sa gem do tem po du ran te to da vi a- 
gem.=

Ze ca Ba lei ro, que pro du ziu o úl ti- 
mo ál bum de Li ah, <In fi ni to=, cur tiu
mui to em bar car nes sa aven tu ra:

<Eu, co mo en tu si as ta da mú si ca in- 
fan til que sou, ten do já de di ca do dois
vo lu mes a es se uni ver so, me sen ti
mui to à von ta de, co mo uma cri an ça
fe liz brin can do no par qui nho. Li ah é
uma cra que, can ta e com põe ma ra vi- 
lho sa men te em tu do o quan to é gê ne- 

ro, rit mo, le va da. Sou fã!=
Além de <Do na Fu ma ça=, já foi dis- 

po ni bi li za da a fai xa <Pra vo cê So nhar=
e dia 14 (sex ta-fei ra) Li ah So a res es ta- 
rá na 2ª Fei ra Li te rá ria de Igua ba
Gran de (FLIG), no Rio de Ja nei ro, a
par tir das 15h, apre sen tan do as can-
ções do pro je to, que gi ra em tor no do
de sen vol vi men to hu ma no, cons ci ên- 
cia am bi en tal, va lo res e éti ca.

Se vo cê ain da não se ins cre veu no
ca nal do YouTube do Pla ne ta Liz
(https://www.youtube.com/@Pla ne- 
ta Liz), apro vei te pa ra fa zer a ins cri- 
ção, os pri mei ros 3 mil ins cri tos te rão
uma sur pre sa.

JO SÉ AN TO NIO VI A NA LO PES
Ar qui te to e Ur ba nis ta. @arq.urb.ma ra nhao

AR QUI TE TU RA, CI DA DE & PO E SIA

O Ci ne Te a tro São Luís
e os ele men tos da ilha

Os ar qui te tos, co mo os po e tas, tra ba lham pa ra dar
con tor nos ao va zio, ao ine xis ten te. E as sim, vez por ou- 
tra, ou vi mos ecos de pro je tos que mes mo não re a li za- 
dos, mar ca ram o co ra ção dos ho mens. Mo vi men ta ram
vi das e idei as. Co mo o Ci ne Te a tro São Luís.

Perspectiva do Cine Teatro São Luís. Fonte: Jornal do Maranhão, 12
nov. 1961

Após o su ces so da inau gu ra ção do Ci ne Mon te Cas te- 
lo em 1959, Jo sé Abrahão Du ai li be, da Em pre sa de Ci ne- 
mas Du ai li be LT DA., apre sen tou em 08 de ou tu bro de
1961 no Ca si no Ma ra nhen se, o pro je to do Ci ne Te a tro
São Luís, com 900 lu ga res na pla teia e 400 no bal cão. O
pré dio mo der no, com seis pa vi men tos, pa ra um ci ne ma
e um ho tel, se ria cons truí do na Rua do Sol nº 141, em
ter re no ocu pa do pe lo be lo so bra do da fa mí lia Dunshee
de Abran ches. Es se imó vel tam bém abri gou o Co lé gio
Nos sa Se nho ra da Gló ria, im por tan te ins ti tui ção de en- 
si no fe mi ni no di ri gi do por D. Mar ti nha Abran ches e, no
iní cio do sé cu lo XX, a Ca sa Pau la Bar ros, de ar ti gos de ar- 
te, e a Lo ja Ele gan te.

Nau ro Ma cha do, po e ta mai or ma ra nhen se, es cre veu
um be lo tex to so bre 8Os Ele men tos da Ilha9, sau dan do o
pro je to do no vo Ci ne Te a tro: <9Ho mem ne nhum é uma
ilha9, dis se Tho mas Mer ton. Me lhor di zê-lo; ho mem ne- 
nhum po de rá vi ver ex clu si va men te de sua ilha. É pre ci- 
so po voá-la, dar-lhe pa ra ca da noi te uma au ro ra, pa ra
ca da cruz uma no va hós tia, a fim de que da apro xi ma ção
de ou tras ilhas mo rais e a ca da um ir re ver sí veis, pos sa- 
mos cons truir a ilha fí si ca e pal pá vel, ter ra do nos so su- 
or, nos sa ma té ria e nos sos fi lhos […] Edi fi que mo-la,
pois, à nos sa ilha es ta ter ra fí si ca de con tras tes e an gús- 
tia, e sai ba mos lou var os seus fi lhos de ou tras ilhas, que
aqui vem pa ra aju dar, mui tas ve zes con tra nós mes mos,
a cons truí-la= (Cor reio do Nor des te, 23 mai. 1962).

O ca sa rão dos Dunshee de Abran ches foi de mo li do
em ju lho de 1962, pa ra o iní cio das obras, mas… o so nho
mo der nis ta não foi con cre ti za do! Cer ca de 15 anos de- 
pois foi cons truí do no mes mo lo te um pré dio mo der no
co nhe ci do co mo <Edi fí cio Co lo ni al= que, cu ri o sa men te,
guar da se me lhan ças com o pro je to do Ci ne São Luís.

Edifício Colonial, 1976. Fonte: Jornal A Posição, 19 nov. 1976.

De qual quer for ma, nos so po e ta en xer gou no pro je to
do imi gran te sí rio-li ba nês uma pon te en tre as di fe ren tes
cul tu ras que mo vem a nos sa ci da de-ilha.
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A candidata eleita irá representar o Maranhão no mais tradicional concurso de beleza
do Brasil, no mês de agosto, em Brasília-DF

CHARME, ELEGÂNCIA E BELEZA

Miss Maranhão Globo:
inscrições abertas

O
mais tra di ci o nal Con cur so 
de Be le za do país, o Miss 
Bra sil Glo bo es tá to do re pa- 
gi na do no Ma ra nhão. Com a 

di re ção ge ral do apre sen ta dor de TV, 
Mar cos Da vi, e Co or de na ção Es ta du al 
da mo de lo e Miss Ma ra nhão 1984, Ed- 
na Ma zo ro, o con cur so Miss Ma ra- 
nhão Glo bo 2023 abre as ins cri ções, 
que são gra tui tas e vão até o dia 21 de 
ju lho.

A gran de a û nal irá acon te cer no dia 
28 de ju lho, no Te a tro João do Va le, no 
Cen tro His tó ri co de São Luis, e vai ele- 
ger a re pre sen tan te do Ma ra nhão pa ra 
a edi ção na ci o nal, com pre vi são pa ra 
acon te cer dia 18 de agos to em Bra sí- 
lia-DF.

Can di da tas de vá ri os bair ros de São 
Luis e do in te ri or do es ta do, já es tão 
ins cri tas, e aguar dam os en sai os, que 
se rão pro du zi dos, pe la co or de na ção 
es ta du al.

O even to con ta rá com a co ber tu ra 
com ple ta dos Pro gra mas No bre e 
Mun do Pas sa por te (RE DETV e AMA- 
ZON SAT) e pas sa rão em re de na ci o- 
nal de TV, além da trans mis são ao vi- 
vo, atra vés do ca nal do 
YouTube/mun do pas sa por te.

Pa ra se ins cre ve rem, as can di da tas 
pre ci sam ter en tre 17 e 26 anos, se rem 
sol tei ras, sem û lhos(as) e com do cu- 
men ta ção pes so al em dia.

Mais in for ma ções, atra vés do Ins ta- 
gram: @mis s ma ra nha o glo bo ou pe lo 
fo ne/what sapp (98) 98430-0281. O 
Miss Ma ra nhão Glo bo 2021 vai ser co- 
ro a do pe lo su ces so, be le za e no se- 
gun do se mes tre irão acon te cer as se- 
le ti vas pa ra o Miss Ma ra nhão Glo bo, 
nas ca te go ri as, Mi ni, Mi rim e Ju ve nil. MARCOS DAVI E EDNA MAZORO NO COMANDO DO MISS MARANHÃO GLOBO 2023

Saúde na Mídia
estreia na TV

AS IDEALIZADORAS, AMANDA COUTO E KARINA VIEIRA

Com o ob je ti vo de for ne cer in for ma ções va li o sas e es- 
cla re cer dú vi das so bre saú de, sen do uma fon te de in for- 
ma ção de ma nei ra le ve e em mul ti pla ta for ma, vai es tre- 
ar nes se û nal de se ma na, na TV Di fu so ra, o Pro gra ma
<Saú de na Mí dia=. Com uma abor da gem ino va do ra e en- 
tre vis tas com pro ûs si o nais de saú de, de di ver sas áre as, o
Pro gra ma se rá apre sen ta do por Ka ri na Vi ei ra e Aman da
Cou to.

O <Saú de na Mí dia= es ta rá dis po ní vel nas re des so ci- 
ais, YouTube e es sa di ver si da de ga ran ti rá que o pú bli co
te nha aces so fá cil e rá pi do às in for ma ções.

O pro gra ma vai ao ar, to dos os sá ba dos, às 9h e a pro- 
du ção or ga ni zou um co que tel de lan ça men to pa ra con- 
vi da dos, na noi te de quar ta-fei ra (12) em um re quin ta do
res tau ran te da ca pi tal ma ra nhen se. De se ja mos su ces so!

DA VID MUSY, MA DA LE NA NO BRE E RO BER TO BAS TOS
PRES TI GI A RAM O EVEN TO

SEBRAE E O MOBILIZA SLZ 2023

EMPREENDEDORES E ENTIDADES E SEBRAE-MA CONECTANDO PARA TRANSFORMAR

FOTOS: VERUSKA OLIVEIRA

O lan ça men to oû ci al da 3ª edi ção do
Mo bi li za SLZ, ocor ri do na ter ça-fei ra (04),
no SE BRAE-Jaracaty, foi de re en con tros en- 
tre em pre en de do res li ga dos à cul tu ra, ao
tu ris mo e à eco no mia cri a ti va.

O Di re tor Téc ni co do SE BRAE-MA, Dr.
Mau ro Bor ra lho e a co or de na do ra da ação,
Da ni el le Abreu, apre sen ta ram to dos os de- 
ta lhes do Mo bi li za SLZ 2023, que vai acon- 
te cer de 02 a 10 de se tem bro em di ver sos
pon tos da ca pi tal ma ra nhen se.

O Mo bi li za SLZ foi ide a li za do pe lo Se- 
brae Ma ra nhão e con ta com o su or e o es- 
for ço da co mu ni da de cri a ti va da Ilha do
Amor.

O ca das tro de ati vi da des e ações já es tá
aber to no si te www.mo bi li zaslz.com.br e se
en cer ra rá no dia 08 de agos to. Após es se
pe río do, a cu ra do ria do Mo bi li za fa rá a
aná li se das pro pos tas de ini ci a ti vas e a se- 
le ção do que en tra rá na pro gra ma ção oû ci- 
al.

As sis ta a ma té ria, atra vés Ca nal
youtube.com/mun do pas sa por te

DR. MAU RO BOR RA LHO E DA NI EL LE ABREU
APRE SEN TAM DE TA LHES DA EDI ÇÃO 2023

Saúde e beleza nas férias de verão

MADALENA NOBRE E A DRA. GABRIELLA VALADÃO

FOTOS: MILENARTE

Em en tre vis ta con ce di da ao Pro gra ma
No bre, a apre sen ta do ra de TV, Ma da le na
No bre con ver sou com a re no ma da mé di- 
ca, Dra. Ga bri el la Va la dão, es pe ci a lis ta em
ci rur gi as plás ti cas e re pa ra do ras, es pe ci- 
al men te, pós-ba riá tri ca.

Dra. Ga bri el la Va la dão fa lou de uma
no vi da de que es tá tra zen do pa ra o mer ca- 
do lo cal, o Sum mer Body, que são pro ce- 
di men tos es té ti cos de re ju ve nes ci men to,
an ti üa ci dez e dei xam as mu lhe res mais
be las e jo vi ais, es pe ci al men te, nes se pe- 
río do do ve rão, on de mui tas ti ram fé ri as,
vão à praia e não que rem abrir mão do
bron ze a do dou ra do.

Além da cam pa nha Sum mer Body, Dra.
Ga bri el la Va la dão fa lou dos ou tros pro ce- 
di men tos e téc ni cas mais pro cu ra das em
seu con sul tó rio (Clí ni ca Spec tus), que û ca
lo ca li za do na Ga le ria Ap pi a ni – Ho lan de- 
ses. En tre eles, ci rur gia de em be le za men- 
to fa ci al, sei os, li po, pa pa da, bum bum, re- 
pa ra do ras e har mo ni za ções, tu do com as
mais avan ça das prá ti cas e tec no lo gi as

exis ten tes no mer ca do. In for ma ções pe lo
Ins ta gram: @dra.ga bri el la va la dao

DRA. GA BRI EL LA VA LA DÃO EM RE CEN TE
CON GRES SO

São Luís, sábado e domingo, 15 e 16 de julho
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Segundo à esquerda, Filipe Natan (Marketing Regional do Grupo Petrópolis),  que recepcionou um grupo de convidados no
camarote da Itaipava, entre os quais o titular desta coluna

O sucesso da turnê <Tardezinha=, de
Thiaguinho, em São Luís

Co mo já es ta va pre vis to foi um ver da dei ro su ces so a pas sa gem da tur nê <Tar de zi nha= em São Luís. Mi lha- 
res de pes so as lo ta ram o Es pa ço Re ser va no úl ti mo dia 8, pa ra aplau dir Thi a gui nho, que te ve co mo con vi da- 
do es pe ci al o par cei ro Ch ri gor, ex-in te gran te do Exal ta sam ba. A edi ção de São Luís foi um ver da dei ro su ces- 

so, gra ças a tran qui li da de, es tru tu ra e se gu ran ça, além, cla ro, do as tral in ten so e mui ta gen te bo ni ta.
O pú bli co pô de cur tir um re per tó rio cheio de mú si cas nos tál gi cas e gran des su ces sos do sam ba e do pa go de.

O <Tar de zi nha= não acon te cia ha via 3 anos e es te show mar cou o re tor no do pro je to que es tá pas san do por
25 ci da des do Bra sil. O co lu nis ta NM mar cou pre sen ça co mo con vi da do do ca ma ro te da Itai pa va, que es ta va
sen do co man da do por Fi li pe Na tan, do Mar ke ting São Luís do Gru po Pe tró po lis, que re ce beu a to dos os dis- 
tri bui do res e jor na lis tas com a mai or sim pa tia, pres te za e cor di a li da de. Lem bran do que a Itai pa va foi a pa- 
tro ci na do ra Ofi ci al do Tar de zi nha, com o lan ça men to da Ita-Draft, pri mei ro chopp na la ta da mar ca. Pa ra- 

béns a to da a pro du ção.
So bre a tur nê <Tar de zi nha= em São Luís, que é su ces so de pú bli co por to dos os es ta dos do Bra sil, Thi a gui- 

nho fa lou or gu lho so: <Es se pro je to tem o co ra ção do Bra sil. De pois de tu do que a gen te pas sou nos úl ti mos
anos a gen te me re cia es se ca ri nho que é a Tar de zi nha de vol ta a São Luís, que é uma ci da de que sem pre me

re ce be mui to bem. A úl ti ma vez que eu es ti ve aqui foi ma ra vi lho so. É um pro je to on de can to mú si cas da mi- 
nha car rei ra, de 21 anos e tam bém can to mú si cas que eu gos to de ou vir em ca sa, no chur ras co. Por mais que

se ja um even to ho je gi gan tes co, co me çou de ma nei ra mui to in for mal=.

Na sequência: o dono da festa, o cantor Thiaguinho com a promoter do evento, Ana Sousa/ O colunista NM com a cantora
Tika Guiné e o produtor Mário Junior/ Karol e Raphaela Teixeira/ A exuberante Raquel Arcanja/ Vanda Moura

A  secretária-chefe de gabinete do Governo do Maranhão, Luzia Waquim, com a
secretária de Estado do Turismo, Socorro Araújo, no arraial <Festança do Servidor=,
que marcou o encerramento da temporada junina em São Luís
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